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Tua palavra é lâmpada para os meus pés, 
E luz para o meu caminho” (Sl 119,105) 
APRESENTAÇÃO
Estamos começando a terceira etapa do ITINERÁRIO JOVEM RUMO A CRISTO, etapa que o MEJ no Brasil chama de FOGO NOVO, congregando os jovens de 16 anos em diante. Na primeira etapa, SEMENTES, contemplamos, em três volumes do ITINERÁRIO, os pré-adolescentes; na segunda etapa, GENTE NOVA, visamos, em outros três volumes, o mundo dos adolescentes (13-15 anos). Agora lançamos o volume I dos três previstos para FOGO NOVO.

O Projeto quer ajudar na formação dos mejistas não apenas dando-lhes um bom conhecimento da nossa fé cristã mas também estimulando a vivência da justiça, da fraternidade, do amor. Pretende fazê-lo de um modo progressivo, abrindo o leque a medida que o jovem cresce em idade, se ampliam seus horizontes e a sua problemática muda. Isto significa que temas novos são tocados, como pode ver-se pelos títulos do SUMARIO deste volume.

O Papa Bento XVI escreveu certa vez aos jovens proponde-lhes um programa de vida: construir a vida sobre Cristo, acolhendo com alegria a palavra e pondo em prática a doutrina...; pois é urgente que surja uma nova geração de apóstolos enraizados na palavra de Cristo, capazes de responder aos desafios de nosso tempo e dispostos a difundir o Evangelho por todas as partes.

Secundando os desejos do Papa esperamos que os Encontros aqui apresentados possam contribuir para a formação dos nossos queridos jovens do MEJ e também  de jovens de outros grupos e Movimentos.

Agradecemos aos colaboradores que participaram da elaboração destes Encontros, sem a ajuda dos quais não poderíamos prosseguir.

Que Nosso Senhor Jesus Cristo nos dê abundante graça, ilumine e guie em nossa caminhada de amor, e nossos padroeiros S. Francisco Xavier e Sta Teresinha nos ajudem, com seu exemplo e intercessão, na consecução do ideal do MEJ: sermos amigos de JESUS e colaboradores de sua missão. 

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 2008, festa de S. Francisco Xavier.

Pe. Javier P. Enciso, SJ

Amanda Espósito

I – NOÇÕES ADEQUADAS DA DOUTRINA CRISTÃ

1º. Encontro: Matrimônio - amar como Jesus ama a igreja
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1 – Preparação
Local: sala de encontros do MEJ.

Material: Bíblia e boletim mensal que tenha o oferecimento diário.

2 – Acolhida
3 – Objetivo do encontro

· Apresentar o sacramento e a vocação ao matrimônio.
4 – Oração inicial
Com o oferecimento diário. E pedindo a Deus a graça para iluminar nossos passos e que esses passos sejam em direção a ele, fazendo sua vontade e não a nossa.
5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
Gn 2,18; 22; 24 – “O Senhor Deus disse: Não é bom que o homem esteja só; vou dar-lhe uma ajuda que lhe seja adequada. E da costela que tinha tomado do homem o Senhor Deus fez uma mulher, e levou-a para junto do homem. Por isso o homem deixa o seu pai e sua mãe para se unir à sua mulher; e já não são mais que uma só carne”. Ler também: Mt 19,6 e Ef 5, 25-33.
Catecismo da Igreja Católica (1601-1616)

Introdução do tema

O sacramento do matrimônio 


A aliança matrimonial, pela qual o homem e a mulher constituem entre si uma comunhão da vida toda, ordenada ao bem dos cônjuges e à geração e educação dos filhos, foi elevada, entre os que são batizados, à dignidade de sacramento, por Cristo Senhor.


Diz Jesus em Mt 19,6: "De modo que já não são dois, mas uma só carne". Isso mostra uma unidade profunda de duas vidas, confirmadas pelo pacto conjugal, ou seja, o consentimento pessoal irrevogável.


O sacramento do matrimônio significa a união de Cristo com a igreja. 


Concede aos esposos a graça de se amarem com o mesmo amor com que Cristo amou a sua igreja. A graça do sacramento leva à perfeição o amor humano dos esposos, consolida sua unidade indissolúvel e os santifica no caminho da vida eterna. 
Texto: Quem assume o celibato, não o faz por falta de vocação ao matrimônio (Anexo 1)

Trecho do texto: O sacramento do matrimônio (Anexo 2)

Dinâmica: painel - reunião de várias pessoas que estudaram o tema (sacramento do matrimônio) e vão expor suas idéias sobre ele, diante de um auditório, de maneira dialogada (duração estimada: 40 minutos)

Objetivo: 
1- Conhecer o assunto.
2- Tornar mais compreensivo o estudo do tema que tenha deixado dúvidas.
3- Apropriar-se de um conhecimento, com a ajuda de várias pessoas.
Coordenador:
- Coordenador do grupo com os componentes do painel organizam um roteiro de perguntas que cubra todo o tema em pauta.
- Coordenador abre o painel, apresenta os componentes do painel. Seu papel é lançar perguntas para que os componentes do painel discutam sobre elas.
- Convida também o grupo (demais participantes do grupo) para participar, lançando perguntas de seus interesses. Ao final do tempo previsto, faz uma síntese dos trabalhos e encerra o painel.
Componentes do painel:

- Podem ser de 3 a 6. Podem ser membros do grupo que queriam estudar (preparar) o assunto, ou pessoas convidadas. Sua função é discutir as questões propostas, primeiro pelo coordenador e, depois, as que forem propostas pelo grupo.
 Grupo (platéia):

- Membros do grupo. Acompanham a discussão com atenção e preparam questões para lançar aos componentes do painel, para também serem discutidas.
Passos:
1- Coordenador abre o painel, apresenta componentes, justifica a realização  do mesmo e orienta a participação.
2- O coordenador lança perguntas,  para serem discutidas, até esgotar o roteiro preparado anteriormente. Sempre que necessário, o coordenador poderá lançar outras perguntas fora do roteiro, para melhor esclarecer o assunto.
3- Ao terminar o roteiro, o coordenador pede a cada  componente do painel que resuma suas idéias. Após, o coordenador pode ressaltar aspectos importantes do assunto..
4- Coordenador convida o grupo (platéia) para fazer perguntas aos componentes do painel.
5- Quando não tiver mais perguntas, o coordenador agradece os componentes do painel e o grupo e encerra os trabalhos.
Avaliação:
1- Que proveitos tiramos dessa dinâmica?
2- Como nos sentimos?
3- O que precisamos melhorar?
7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Escrever e trazer para o próximo encontro as características de uma família e/ou de um casal ideal.
8 – Lembretes

Trazer a Bíblia para o próximo encontro que será sobre o sacramento da ordem.
9 – Oração final
Ao anjo de guarda e agradecendo por mais um dia de encontro realizado e a todos os presentes neste encontro.
10 – Despedida e canto final
Com o abraço da paz. 
Canto: O amado (Louvemos o Senhor – nº. 1181) ou Famílias do Brasil (Louvemos o Senhor – nº. 944).

2º. Encontro: Sacerdote - Cristo agindo na Terra
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1 – Preparação

Local: sala de encontros do MEJ.
Material: Bíblia e boletim mensal que tenha o oferecimento diário. 
2 – Acolhida
3 – Objetivo do encontro
· Apresentar o sacramento da ordem.
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4 – Oração inicial
Com o oferecimento diário. E pedindo a Deus que ilumine os futuros padres fazendo-os fiéis ao compromisso com a igreja e sua doutrina.
5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
At 6,1-6 “Os apóstolos, orando, impuseram-lhes as mãos”

At 20, 28 – “Cuidai de vós mesmos e de todo o rebanho sobre o qual o Espírito Santo vos constituiu bispos, para pastorear a Igreja de Deus, que ele adquiriu com o seu próprio sangue.”
1 Tm 4, 14  

2 Tm 1, 6
At 14, 22-24
Catecismo da Igreja Católica (1536-1571)

Introdução do tema


A ordem é o sacramento que transforma o leigo em diácono, o diácono em sacerdote e o sacerdote em bispo. É o sacramento graças ao qual a missão confiada por Cristo a seus apóstolos continua sendo exercida na igreja até o fim dos tempos; é o sacramento do ministério apostólico. Possui três graus: o diaconato (para diáconos) o presbiterado (para padres) e o episcopado (para bispos).


O sacramento da ordem insere a pessoa num determinado grupo de cristãos que exercem uma função específica em relação à do cristão leigo, graças à imposição das mãos do bispo e da oração consecratória.


Toda a igreja é um povo sacerdotal, pois graças ao batismo, todos os fiéis participam do sacerdócio de Cristo. O "sacerdócio comum dos fiéis" deve ser exercido por todos os cristãos.


O ministério conferido pelo sacramento da ordem consiste num outro tipo de participação na missão de Cristo, ou seja, no serviço em nome e na pessoa de Cristo no meio da comunidade. Além disso, o sacerdócio ministerial confere um poder sagrado para esse serviço dos fiéis. Esse serviço consiste no ensino, no culto divino e no governo pastoral.
Texto sobre o sacramento da ordem (Anexo 3)


Dinâmica


Encenar At 6,1-6: eleição e ordenação dos diáconos pela oração e a imposição das mãos.
7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Entrevistar, sozinho ou em grupo, um padre, bispo ou diácono que relate sua vocação.
8 – Lembretes

Trazer a Bíblia para o próximo encontro que será sobre a unção dos enfermos.
9 – Oração final
Ao anjo de guarda e agradecendo por mais um dia de encontro realizado e a todos os presentes neste encontro.
10 – Despedida e canto final
Com o abraço da paz. 
Canto: Como são belos os pés do mensageiro (Louvemos o Senhor – nº. 431) ou O Senhor me chamou a trabalhar (Louvemos o Senhor – nº. 19)

3º. Encontro: Unção dos enfermos - Jesus conforta e cura
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1 – Preparação
Local: sala de encontros do MEJ.
Material: Bíblia e boletim mensal que tenha o oferecimento diário.
2 – Acolhida
3 – Objetivo do encontro
· Apresentar o sacramento da unção dos enfermos.
4 – Oração inicial
Com o oferecimento diário. Senhor Jesus, ajuda-nos a compreender a bondade de teu coração, que quis ficar no sacramento da unção para confortar e curar os doentes.
5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
Mc 6, 13 – “Expeliam numerosos demônios, ungiam com óleo a muitos enfermos e os curavam”. 

Tg 5, 14-15 – “Ungindo com óleo em nome do Senhor”

Mc 8, 22-26 – ungiu com saliva, impondo-lhes as mãos.

Catecismo da Igreja Católica (1499-1525)

Introdução do tema


O cristão sendo fiel a Deus na saúde deve ser fiel também no sofrimento e na velhice. Esse é o sacramento que celebra esse momento. É o Cristo e a comunidade que acompanham a gente na dor, na doença, na velhice, quando então experimentamos o limite do humano em nós. 


É na doença e na velhice que experimentamos à vezes a maior solidão, o desespero e sentimos a angústia de existir, de não poder agir, de pensarmos que somos inúteis. A comunidade nos dá então mais uma oportunidade de nos unirmos ao sofrimento de Jesus e com ele vivermos essa hora renovando o mistério de sua paixão e talvez o de sua morte. 


No sofrimento nosso Jesus continua vivendo seu mistério de paixão e morte, para ressuscitar conosco. Ele aparece nessa hora como a grande esperança, nos dá o perdão dos pecados, o alívio no sofrimento e a graça de nos unirmos mais a ele na salvação do mundo (Tg 5, 14-15). A fé nos leva a crer no poder de Jesus que nos salva, a agradecer cada dia mais a graça da vida e a graça de poder amar. 


O sofrimento não é nossa infelicidade. Ele nos revela nosso limite humano; o limite de nossa existência e nos ensina que aqui somos peregrinos a caminho do Pai.


Na doença mais grave, na velhice, podemos receber esse sacramento como força de Deus que nos dá a paz, perdoa nossos pecados, alivia nosso sofrimento, aumenta nossa fé e renova nossa esperança: Jesus é o Senhor da vida e pode restaurá-la. Deus é nossa força e nosso consolo. Ele nos conduz com amor. 


Devemos ter o maior carinho com os doentes e pessoas idosas. Jesus está em cada um deles, assim vemos no evangelho: "Estive doente e me visitaste" (Mt 25, 36 ss). 

Dinâmica

Encenar Mc 8, 22-26: Jesus unge com saliva, impõe as mãos, cura.
7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Rezar por aqueles que estão acamados, doentes, nos hospitais, etc. Se possível, visitar os doentes pobres da Santa Casa ou de outro hospital.
8 – Lembretes

Trazer a Bíblia para o próximo encontro que será sobre o crescimento na oração.
9 – Oração final
Agradecemos a Jesus que na sua ternura quis ficar ao lado dos enfermos, para consolá-los e confortá-los. 
10 – Despedida e canto final
Com o abraço da paz. 
Canto: Cura-me (Louvemos o Senhor – nº. 1188), Ouro e prata não tenho (Louvemos o Senhor – nº. 161) ou Morte de cruz (Louvemos o Senhor – nº. 1186)

II – VIVER COMO JESUS VIVEU

4º. Encontro: Crescimento na oração
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1 – Preparação
Local: sala de encontros do MEJ
Material: cartazes com frases tiradas da oração do Pai Nosso e gravuras diversas.

2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro
· Mostrar o verdadeiro significado da oração – uma conversa com Deus.

4 – Oração inicial
Oração do Espírito Santo (Anexo 4)

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema

Mt 6,9-15 – Pai Nosso

Catecismo da Igreja Católica (2656-2658)

Dinâmica

Em grupos de 2. Cada grupo escolherá um cartaz e uma gravura. Colar a gravura no cartaz e conversar sobre a frase escolhida do Pai Nosso. 

Refletir

· Estamos vivendo o que esta frase nos diz?


Colar a gravura e continuar com uma oração espontânea esta parte do Pai Nosso. Cada grupo apresentará seu cartaz e falará sobre um exemplo de como viver essa parte do Pai Nosso em nossos dias.
7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Convidar alguém da família para rezar o Pai Nosso.
8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre crescimento no discernimento.

9 – Oração final
Cada participante rezará pelo colega ao lado. 

10 – Despedida e canto final
Canto: Se começarmos a orar (Anexo 5) ou Pai Nosso (Louvemos o Senhor – nº. 1582)
5º. Encontro: Discernir para descobrir o tesouro escondido
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1 – Preparação

Local: pátio e sala de encontros do MEJ
Material: papel e lápis

2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro
· Saber discernir à luz da palavra de Deus o que é mais importante na vida de cada um. Colocar Deus em primeiro lugar.

4 – Oração inicial
        Jesus, eu te louvo e agradeço porque tu estás sempre comigo, inspirando meus pensamentos, guiando meus passos e mostrando o caminho a seguir. Amém.

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema

Mt 13, 44.47 – “O reino dos céus é semelhante a um tesouro escondido”

1 Tess 5,21-22 – “Examinai tudo: abraçai o que é bom”

Fil 1,9-11 – “... com que possais discernir o que é mais perfeito e vos torneis puros e irrepreensíveis...”

Catecismo da Igreja Católica (1777-1778)

Introdução do tema (ver anexo 16 do volume IV)

Recorrendo ao dicionário. O que é discernimento espiritual? Ato de julgar as coisas (sentimentos, desejos, ações, propostas...) com clareza, à luz da palavra de Deus, de modo a rejeitar o que é mau e optar pelo que é bom.
Refletir

· Quem é na tua vida a pérola preciosa?

Dinâmica: A viagem (pode ser realizada no pátio)


Caminhando com o grupo, propor a eles fazerem uma viagem de navio. Sentando no pátio pedir que façam uma lista das 10 coisas mais importantes que cada um levaria na viagem. Observar que com essa bagagem estariam correndo perigo do navio afundar. Eles teriam que escolher apenas 5 coisas e eliminar 5. Finalmente, acrescentar que o navio ainda estava correndo perigo e eles só poderiam levar 3 coisas e teriam que eliminar mais 2.   

Após a dinâmica, cada participante falará sobre sua lista das 3 coisas mais importantes.

No final o dirigente fará a apreciação das escolhas, destacando as feitas com ou sem discernimento.
7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Escrever e trazer para o próximo encontro pelo menos uma situação concreta em que praticou o discernimento, escolhendo o melhor para sua caminhada com Jesus. 

8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre crescimento na busca da vontade de Deus. 
9 – Oração final
Agradecer pelo dom do discernimento.

10 – Despedida e canto final
Canto: Eu tenho um tesouro (Louvemos o Senhor – nº. 379)
6º. Encontro: Crescimento na busca da vontade de Deus
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1 – Preparação

Local: sala de encontros do MEJ
Material: sacola, papéis para escrever as tarefas, Bíblia.

2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro
· Mostrar que devemos estar atentos à voz de Deus e aos sinais de sua vontade em nossa vida.

4 – Oração inicial
Oração espontânea
5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema

Ex 3,7-12 – O chamado de Moisés

Ex 4,10-12 – “Vai, pois, eu estarei contigo quando falares e ensinar-te-ei o que terás de dizer.”

Mt 6,10 – “Seja feita a vossa vontade assim na terra como no céu.”

Jo 4,34 – “Meu alimento é fazer a vontade daquele que me enviou”

Dinâmica

Em grupos de 3 discutir: quando agimos como Moisés?


Plenária: Cada grupo colocará suas respostas

Refletir

· Que condição, qualidades ou virtudes preciso ter para fazer a vontade de Deus?
7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Cada mejista escreverá uma tarefa e colocará em uma sacola.  Depois de misturar os papéis na sacola, cada um retirará um papel com uma tarefa para executar durante a semana.

8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre a vivência da eucaristia.

9 – Oração final
Colocar nessa oração a resposta da reflexão que acabamos de fazer.

10 – Despedida e canto final
Abraço da paz.

Canto: Quero ouvir teu apelo (Louvemos o Senhor – nº. 258) ou Eis-me aqui, Senhor (Louvemos o Senhor – nº. 1319).
III – VIVÊNCIA DA EUCARISTIA

7º. Encontro: Vamos celebrar com júbilo
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1 – Preparação 
Local: sala de encontros do MEJ, com as cadeiras dispostas em semicírculo.
Material: cartaz de Jesus com os apóstolos pendurado na parede, em cima da mesa vaso com flores ladeado por duas velas, uma Bíblia, a brochura “Deus conosco” ou “Liturgia diária” do mês em questão e uma caixa contendo várias tiras de papel com dizeres relacionados à importância da missa.
2 – Acolhida 
Canto: Reunidos aqui (Louvemos o Senhor – nº. 576)
Ao entrarem os jovens são conduzidos até a caixa e de lá retiram uma tira de papel.
3 – Objetivo do encontro

· Demonstrar os benefícios de participar da missa não como uma obrigação desagradável. Sim como reunião de pessoas com o objetivo de buscar o Senhor através da oração e do louvor, da sua Palavra e Comunhão. 

4 – Oração inicial
Pai Nosso 
5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Textos para aprofundamento do tema
Sl 133 (134) – “Levantai as mãos para o santuário, e bendizei ao Senhor”

Sl 115 (116), 1-10 - “Cumprirei os meus votos para com o Senhor, na presença de todo os seu povo”

At 2,46 – “Unidos de coração freqüentavam todos os dias o templo.”

Catecismo da Igreja Católica (805, 1341, 1373, 1380, 1382, 1386)

O MEJ e seu ideal, p. 40-41

Dinâmica


Tendo oito ou mais componentes dividi-los em dois ou mais grupos. Cada participante  embasado na leitura dos textos bíblicos, de posse da sua tira de papel, ler o que está escrito e dizer o que aquela palavra ou frase lhe diz de si mesmo. Um membro do grupo será o relator, que ao final lerá tudo que foi dito para o grupo todo reunido. Logo após haverá um debate/reflexão sobre o tema.

7 – Compromissos ou tarefas para a semana
Participar da missa uma ou duas vezes na semana além do domingo e convidar e acompanhar um amigo que não está indo ou mesmo que nunca foi.
8 – Lembretes

Trazer para o próximo encontro algo escrito pelo próprio membro ou extraído de alguma leitura, sobre o tema amizade com Jesus Cristo.

9 – Oração final
Oração espontânea seguida do Pai Nosso.

10 – Despedida e canto final
Canto: Vamos celebrar com júbilo (Louvemos o Senhor – nº. 648) 

8º. Encontro: Jesus na eucaristia, nosso amigo fiel
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1 – Preparação

Local: sala de encontros do MEJ, cadeiras dispostas em semicírculo. 
Material: crucifixo em local bem visível, em cima de uma mesa um vaso com flores e uma caixa vazia.

2 – Acolhida 

Canto: Doce é sentir (Louvemos o Senhor – nº. 686)

 

Os mejistas ao chegarem depositam na caixa o que escreveram sobre a amizade com Jesus, conforme solicitado no último encontro.
3 – Objetivo do encontro
· Demonstrar que a amizade com Jesus, que é a afeição ao seu coração e a obediência aos seus pedidos, nos fortalece no dia a dia, algumas vezes adverso.

4 – Oração inicial
Sl120(121) e Pai Nosso

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Textos para aprofundamento do tema
Jo 15,14 – “Mas chamei-vos amigos, pois vos dei a conhecer tudo quanto ouvi de meu Pai”

1Jo 4,7-21 – “Deus é amor, e quem permanece no amor permanece em Deus e Deus nele.”

Mt 28,20 – “Eis que estou convosco todos os dias até o fim do mundo.”

O MEJ e seu ideal – “A jovem Yamaguchi”, p. 38-39 e “Jesus, na Eucaristia, nosso alimento e amigo fiel”, p. 45

Catecismo da Igreja Católica (1391)

Dinâmica


O coordenador pedirá cinco minutos de silêncio para cada um ficar com Jesus. A seguir distribuirá aleatoriamente as reflexões previamente colocadas na caixa. Acima de oito membros, dividi-los em grupos. Cada grupo fará um resumo dos pontos mais importantes das reflexões e um membro lerá para o todo. Finda essa etapa faz-se uma mesa redonda para examinar como vai a minha aproximação, minha amizade com Jesus.

7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Reservar, durante a semana, no mínimo 5 minutos diários para se colocar na presença de Jesus. Observar gradativamente as mudanças ocorridas após essa prática.

8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre vivência da vida eucarística.
9 – Oração final
Oração espontânea seguida do Pai Nosso.
10 – Despedida e canto final
Canto: Amigo de Roberto Carlos (Anexo 6) ou Vem, eu mostrarei (Louvemos o Senhor – nº. 118)
 

9º. Encontro: Tudo receber para tudo dar
1 – Preparação
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Local: sala de encontros do MEJ.

Material: cartaz retratando a santa ceia, mesa com vaso de flores e uma vela.
2 – Acolhida 
Canto: Comei, tomai (Louvemos o Senhor – nº. 212)
3 – Objetivo do encontro
· Ressaltar a importância da caridade. Jesus, que morreu por nós, nos deixando o seu corpo e seu sangue, para nos fortalecer em seu amor, foi o maior exemplo de caridade. Quando comungamos, e nos doamos em amor e obras ao irmão estamos vivenciando a vida eucarística.
4 – Oração inicial
Oração de São Francisco cantada.

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

Questionar como tem sido os encontros diários com Jesus, abrindo espaço para os que quiserem falar.

6 – A Palavra de Deus

Textos para aprofundamento do tema
Jo 13,1 – “Como amasse os seus... até o extremo nos amou.”

Jo 3,16-17 – “Deus enviou o filho para que o mundo seja salvo por ele” 
Lc 22,17-20 – “Tomou o pão, partiu-o e deu-lho.”

Catecismo da Igreja Católica (1394)

O Mej e seu ideal – “Eucaristia”, p. 13

Dinâmica


Encenar a passagem da última ceia.

Refletir

· Sou um discípulo de Jesus? Como vai minha comunhão com ele?

· Amo o meu próximo? (aceito-o, perdôo-o, etc)

· Como vai a minha caridade?

7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Pedir aos mejistas que procurem doar-se aos outros, seguindo o exemplo de Jesus. Ajudará, todos os dias antes de deitar, fazer um exame dos seus pensamentos e atos durante o dia, pedindo incessantemente a graça de assemelhar-se a Jesus.

8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre o amor a Jesus e devoção ao seu sagrado coração.

 
9 – Oração final
Oração espontânea seguida de Pai Nosso.

10 – Despedida e canto final
Canto: Jesus de Nazaré (Louvemos o Senhor – nº. 134)
IV – ESPIRITUALIDADE DO MEJ

10º. Encontro: Coração de Jesus, fonte de amor
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1 – Preparação 
Local: sala de encontros do MEJ.
Material: gravura: Jesus crucificado, Maria e João aos pés da cruz.
2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro
· Levar os jovens a “contemplarem” o coração transpassado de Jesus e perceberem, através da contemplação o amor que Jesus tem por nós. 

· Ontem: testemunho de João do fato acontecido. Hoje: este coração que nos ama continua a ser transpassado pela lança do egoísmo, da injustiça, da violência, da ganância, do consumismo, enfim, do pecado.

4 – Oração inicial
Louvor a Jesus por ter morrido na cruz pelos meus pecados e pelos pecados do mundo inteiro. Agradecimento por ele querer ficar conosco, na eucaristia, apesar de nossa miséria.

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
Zc 12,10 – “Farão lamentações sobre aquele que transpassaram.”

Jo 19,33-37 – “Abriu-lhe o lado com uma lança.”

Carta do Papa Bento XVI no 50º. aniversário da Encíclica <<Haurietis aquas>> sobre o culto ao coração de Jesus, item 1 (Anexo 7)

Apostila Culto e espiritualidade do coração de Jesus (Pe. Javier Enciso, site do MEJ RJ)
Catecismo da Igreja Católica (478)
Introdução do tema

Como surgiu a “espiritualidade” ou o culto ao sagrado coração de Jesus?


O profeta Zacarias já nos diz no antigo testamento como olhar para este coração transpassado: “Chorá-lo-ão amargamente como se chora um primogênito”. (Zc 12,10)


João além do testemunho nos descreve a cena e outros evangelistas nos falam do centurião que declara “Verdadeiramente este homem é o Filho de Deus” (Mt 27,54)

Dinâmica


Escrever atitudes que tiveram os que acompanharam a crucifixão de Jesus:

- Maria, mãe de Jesus ...

- Apóstolos ...

- Os ladrões com ele crucificados ...

- Os soldados ...

- O centurião ...

Escrever atitudes que devemos praticar como reparação ao sagrado coração de Jesus:

- Em casa...

- Na escola ...

- No trabalho...

- Na comunidade...

Pedir aos mejistas para fixarem no painel o que escreveram.

O coordenador pode fazer algumas perguntas, como por exemplo:
· Que atitudes citadas são mais agradáveis ao coração de Jesus?

· Que atitude se destaca no painel como reparação?

7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Mejistas coroinhas, servir em pelo menos uma missa da semana, oferecendo “este serviço” ao coração de Jesus por tantos jovens que conhecendo recusam o amor de Jesus.

Mejistas não coroinhas, procurar um(a) colega que tenha abandonado o movimento para que juntos participem de uma missa.

8 – Lembretes

Pedir que prestem atenção ao preenchimento do tesouro espiritual caso esteja próxima a 1ª. sexta-feira. Nosso próximo encontro será sobre o imaculado coração de Maria. Pedir se alguém tiver uma gravura para trazê-la.

9 – Oração final
Jesus, nós te agradecemos por nos ter revelado o teu grande amor por nós e te pedimos: dá-nos um coração de carne para que possamos cada vez mais querer te conhecer e amar. Sagrado Coração de Jesus que tanto nos amais. Fazei que vos amemos cada vez mais. Amém.

10 – Despedida e canto final
Que Deus nos dê uma santa semana, que tenhamos a disposição de mostrar o amor de Jesus a todas as criaturas e até o próximo encontro.

Canto: Coração santo tu reinarás (Louvemos o Senhor – nº. 916)

11º. Encontro: Coração de Maria, coração de mãe
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1 – Preparação 
Local: sala de encontros do MEJ.
Material: gravura ou imagem do imaculado coração de Maria.
2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro
· Observar que em nosso oferecimento já dizemos que Maria é medianeira – “por meio do coração imaculado de Maria”. O coração de Maria sempre bateu em uníssono ao de Jesus. 

· Observar que Maria, embora gerando Jesus de modo extraordinário, tem atitudes de amor, carinho, como qualquer mãe. Já na apresentação do menino Jesus no templo, Simeão profetiza que uma “espada de dor transpassará o seu coração e alma”.

4 – Oração inicial
Ave Maria e a jaculatória “Doce coração de Maria, seja a nossa salvação”.

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

Pedir que falem dos compromissos do encontro anterior. Conseguiram realizar o que foi proposto? Quantos conseguiram? Por que conseguiram? Quantos não conseguiram? Por que? Valeu ao menos tentar? Estão procurando vivenciar mais o oferecimento? Fazer com que eles avaliem as próprias respostas.

6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
Lc 2,35 – “Uma espada transpassará o teu coração.”

Jo 2,1-12 – “Não têm vinho”
Catecismo da Igreja Católica (963-964)
Introdução do tema

São Lucas é de origem grega, não foi apóstolo de Jesus, mas companheiro das missões de São Paulo. Conta a tradição que era médico e que além de escrever o 3º. evangelho escreveu também o ato dos apóstolos. É considerado o evangelista mariano porque é o que escreve sobre a anunciação, nascimento e infância de Jesus, daí o texto acima citado da apresentação de Jesus no templo e a profecia de Simeão, que vai se realizar na presença de Maria, Mãe de Jesus, aos pés da cruz.

Dinâmica


Leitura e encenação da Palavra Jo 2,1-12, enfatizando que Maria foi medianeira, intercessora.



Canto: Consagração à Nossa Senhora (Louvemos o Senhor – nº. 700)


Meditar cantando e fazer os gestos querendo ofertar a Maria todo o nosso ser.

7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Meditar ao menos 5 minutos cada dia uma das orações marianas – Ave Maria, Salve Rainha, Consagração à Nossa Senhora.

8 – Lembretes

É necessário vivenciar o oferecimento. Descobrir nesta semana qual ou quais os “talentos” com que Deus nos presenteou.

O próximo encontro será sobre os dons do Espírito Santo.

9 – Oração final
Senhor, nós te agradecemos por nos ter dado, num momento dos mais dolorosos, Maria tua mãe para ser nossa mãe também. Obrigado, Jesus, por teu imenso amor. Nossa Senhora das Dores (do coração transpassado), rogai por nós que a vós recorremos e de um modo especial por aqueles que a vós não recorrem.

10 – Despedida e canto final
Que Nossa Senhora, rainha dos anjos coloque seus anjos ao nosso redor esta semana.

Canto: Imaculada, Maria de Deus (Louvemos o Senhor – nº. 554)
12º. Encontro: Divino Espírito que sois amigo (os dons)
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1 – Preparação
Local: sala de encontros do MEJ.

Material: no quadro deverão estar sete chamas fechadas e dentro estarão escritos os sete dons do Espírito Santo. Cada mejista encontrará na carteira uma chama semelhante também fechada. 

2 – Acolhida 
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3 – Objetivo do encontro
· Recordar os sete dons do Espírito Santo: sabedoria, inteligência, conselho, fortaleza, ciência, piedade e temor de Deus. 

· Apresentar os dons como disposições permanentes que tornam o homem dócil para seguir os impulsos amigos do Espírito.
4 – Oração inicial
Oração do Espírito Santo (Anexo 4)

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Textos para aprofundamento do tema
At 2,1-13 – “Ficaram todos cheios do Espírito Santo”
1 Cor 12,4-11 – “A cada um é dada a manifestação do Espírito para proveito comum”.

Catecismo da Igreja Católica (1830-1831, 2003)

Introdução do tema

São Lucas nos fala das últimas palavras de Jesus antes da ascensão. Jesus diz aos apóstolos que permaneçam juntos até que a promessa de Deus Pai se cumpra. Diz ele: “promessa que ouvistes de minha boca”.


O Batismo no Espírito Santo - É pela força do Espírito Santo que vivemos até os dias de hoje para sermos testemunhas de Jesus, “até os confins do mundo”. (At 1,8)

Dinâmica

Começaremos a abrir as chamas que estão presas ao quadro e eles deverão tentar descobrir os dons que em cada uma está escrito.


- sabedoria – briadoesa


- conselho – hesonolc


- ciência – aicenic


- temor de Deus – dremeduseto


- inteligência – nctliêngaeii

- fortaleza – azelatrof


- piedade - dadepie
7 – Compromissos ou tarefas para a semana


Relacionar os talentos que vocês descobriram com as “virtudes” frutos do Espírito Santo – caridade, alegria, paz, paciência, longanimidade, bondade, benignidade, mansidão, fidelidade, modéstia, continência e castidade. Procurar o significado, no dicionário, das palavras desconhecidas.

8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre comunidade dentro do MEJ.

9 – Oração final

Jesus, envia mais uma vez o Espírito Santo sobre nós. Que possamos vivenciar a graça que recebemos no nosso batismo. Amém. Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, como era no princípio, agora e sempre, Amém. Que Deus nos abençoe, os santos nos protejam e Salve Maria!

10 – Despedida e canto final
Canto: Batiza-me (Louvemos o Senhor – nº.1129), Eu navegarei (Louvemos o Senhor – nº. 571) ou Divino Espírito que sois amigo (Louvemos o Senhor – nº. 248)
V – CONSTRUIR COMUNIDADE NAS PASTORAIS E MOVIMENTOS

13º. Encontro: Viver a comunidade dentro do MEJ
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1 – Preparação 
Local: pátio da paróquia.

Material: mesa com toalha e Bíblia, figura com imagem do sagrado coração de Jesus. Cartões impressos com o credo – modelo longo.

2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro
· Levar os mejistas a formar um grupo e perceber que sozinhos não realizam o encontro com um objetivo único, não há comunidade (=comum unidade) ou unidade em torno de uma “mesma coisa”. Esta comum-unidade tem nome: a fé em Jesus Cristo.
4 – Oração inicial
Ler o credo pausadamente (símbolo niceno-constantinopolitano) 

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Textos para aprofundamento do tema
2 Cor 13,13 – Deus é comunidade

Jo 10,30 – Unidade de Jesus com o Pai

1Cor 1,30 – Disposição para viver bem em comunidade

2 Cor 3,3 – A comunidade é a carta de Cristo

Introdução do tema


Ao ler, ouvir e refletir sobre o que lemos, ouvimos, podemos “aprender”. Este aprender pressupõe que haja a modificação do nosso comportamento. Vimos que a comunidade é viver em comunhão ou em unidade. Somos uma comunidade voltada para o sagrado coração de Jesus. Ele quer ficar unido a nós e demonstrou isto ao instituir a eucaristia, fonte e sustento da comunidade.


“Quem come a minha carne e bebe o meu sangue permanece em mim e eu nele” Jo 6,56. Somos seus, diz ele: “Que eu não perca nenhum daqueles que o Pai me deu, mas os ressuscite no último dia” Jo 6,39. Como mejistas devemos mostrar ao mundo que estamos unidos no coração de Jesus.

Dinâmica


Distribuir em cartolina um corpo humano recortado em várias partes. Pedir que formem o corpo, que não terá cabeça. Só após falar sobre a importância de cada parte verificaremos que a cabeça deste corpo que formamos é Jesus.

7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Refletir como eu participo desta comunidade MEJ. Que serviço faço como membro da mesma? Procurar o mejista que faltou e passar para ele o encontro que tivemos.

8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre comunidade paroquial.

9 – Oração final
Na igreja, diante do sacrário, se possível, e que cada um faça oralmente sua oração espontânea.

10 – Despedida e canto final
Canto: Tua igreja é um corpo (Anexo 8) ou Pelos prados (Louvemos o Senhor – nº. 593)
14º. Encontro: MEJ e comunidade paroquial
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1 – Preparação
Local: sala de encontros do MEJ

Material: Bíblia, listagem em papel pardo de todas as pastorais que a nossa comunidade possui, papel para anotações.

2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro
· Fazer com que cada mejista conheça os “serviços” que a comunidade realiza e possa escolher uma pastoral com a qual mais se identifica.
4 – Oração inicial
Oração do Espírito Santo (Anexo 4)

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Textos para aprofundamento do tema
At 6,1-4 – Cada um deve exercer o dom que recebeu, colocando-o a serviço da comunidade.

Jo 20, 21-23 – Jesus enviou e envia até hoje seus discípulos para o serviço da evangelização.

Decreto ad gentes, item 2 Trindade – origem e fim da missão (Anexo 9) 

Catecismo da Igreja Católica (2179)

Introdução do tema


Olhando para a listagem vemos o “retrato” de nossa comunidade.


Onde nos situamos?


Que serviço prestamos?


Se ainda estou fora do serviço, como vou fazer para ser realmente comunidade paroquial?


Onde fica o amor que Jesus nos disse que devemos ter uns com os outros, quando somos jovens e não nos comprometemos em ajudar as pessoas mais idosas de nossa comunidade tantas vezes sobrecarregadas?


Aprendemos verdadeiramente a viver em comunidade?

Dinâmica 


1- Debater em grupos de quatro ou mais participantes as perguntas da Introdução do tema e levar os resultados ao plenário, ou:


2-  Quebra-cabeça feito com a figura de Jesus.
7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Escrever como uma pastoral pode ser colaboradora de outra ou colaborar em algum serviço da comunidade.

8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre comunidade na família. Trazer um retrato de uma pessoa de sua família.

9 – Oração final
Agradecimento a Deus por fazermos parte de uma comunidade paroquial.

10 – Despedida e canto final
Formar pares em que cada um com um gesto expressa ao outro: Eu preciso de você (por exemplo, com um abraço).

Canto: Canção da unidade (Louvemos o Senhor – nº. 731) ou Eu preciso de você (Louvemos o Senhor – nº. 800)
15º. Encontro: Construindo comunidade na família
[image: image17.png]



1 – Preparação 
Local: sala de encontros do MEJ.

Material: Bíblia, cavalete com folhas onde estão 

desenhados porta-retratos de vários tamanhos e modelos, 

folha de sulfite para cada participante.

2 – Acolhida 

Fazer com que cada mejista escolha um porta-retrato e

coloque o retrato que trouxe nele.
3 – Objetivo do encontro
· Ajudar o mejista a crescer no amor à família.
4 – Oração inicial
Pai Nosso meditado. Cada pedido, seguido de pequena explicação.

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Textos para aprofundamento do tema
Eclo 3,5-18 – “Quem teme ao Senhor honra pai e mãe”

Ef 6,1-4 – Deveres dos filhos e dos pais

Tt 2,1-10 – Exortação familiar

Catecismo da Igreja Católica (2204-2206)

Introdução do tema

Que conceito temos hoje sobre a família?


Ela (família) é importante? Por que?


Por que você escolheu esta pessoa de sua família? (Deixar que cada um fale sobre a pessoa escolhida)


Alguém não trouxe nenhuma fotografia? Por que?

Dinâmica

Prestar atenção nas mudanças por que passam nossas famílias.


Olhem para a folha lisa, bonita e pronta para o uso. Agora amassem a folha e façam dela uma bola de papel. Amassem bem! Abram a folha e estiquem bem. Ela ficará totalmente marcada mas continua sendo uma folha de papel. Comparem com a vida de nossas famílias. Cada pessoa continua sendo a mesma pessoa mas muitas vezes marcada pelas tribulações. Continuam sendo elas mesmas, imagem e semelhança de Deus. Por isso, além do amor que devemos ter à nossa família é preciso que haja respeito para que uns não firam e marquem os outros.

7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Devo criar o hábito de me avaliar todos os dias (preferencialmente no exame de consciência no fim do dia). Identificar, escrever e trazer para o próximo encontro três qualidades do meu lar. 
8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre a prática do amor ao acordar.

9 – Oração final
Pai Nosso

10 – Despedida e canto final
Canto: Oração pela família (Louvemos o Senhor – nº. 794)
VI – COM JESUS DURANTE O DIA

16º. Encontro: Um exercício de amor ao acordar
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1 – Preparação
Local: sala de encontros do MEJ.
Material: confeccionar dois cartazes um com a frase “Renovamos nosso oferecimento diariamente e até mais vezes ao dia”.  E outro com “Deixemos em lugar estratégico o folheto do bilhete mensal e façamos dele nosso companheiro de oração e ação”; folha de papel e canetas.

2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro
· Demonstrar o zelo pela oração pessoal em especial ao amanhecer, reforçando-a com oferecimento diário.

4 – Oração inicial
Oração do Espírito Santo e oferecimento do dia.
5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Textos para aprofundamento do tema
1 Sm 3, 1-10 - Lembramos agora a figura de Samuel, que desde garoto tinha um relacionamento muito próximo com Deus. Não nos esqueçamos de nosso grande modelo de oração: Jesus.

Catecismo da Igreja Católica (2659-2660, 2710)

Introdução do tema


O oferecimento diário é uma entrega a Jesus do nosso dia. Como reparação dos nossos pecados e pelas intenções descritas pelo Santo Papa. Onde nos unimos aos devotos do mundo inteiro numa grande corrente, em torno das mesmas intenções. Sendo assim, é necessário que seja feito pela manhã. Momento oportuno para agradecer a Deus pelo amanhecer, pela noite que passou e pedir forças para mais um dia que recomeça. 


O MEJ como segmento jovem do apostolado da oração, dá a oração uma importância especial.  Os adolescentes e jovens do MEJ são apóstolos de oração. Sua vida diária, desde o levantar até o deitar, é uma oração constante: oração vocal, mental ou vital.


Oferecimento diário é essencial para o MEJ, não é apenas uma fórmula para ser memorizada e recitada; do dia-a-dia. Podemos rezá-la de cor, no sentido exato de expressão: de cor, isto é, de coração (coração e ação). Essa oração leva à união com Cristo, que se oferece no sacrifício renovado na missa (sacrifício eucarístico). Fazemos a Jesus a oferenda, dom de nossos atos; entregamos a ele nossas ações. Se as doamos, são dele. Nossas ações passam então a ser – em Jesus e pelo sacrifício eucarístico – sagradas.
Dinâmica


Com o grupo dividido em dois, no mínimo, terão que partilhar como é a oração de cada um pela manhã e listar em uma folha as dificuldades e as vantagens para orar. Com base nisto, preparar uma rápida encenação que demonstre o que foi escrito.  Depois de um tempo estimado, realizar as apresentações. Anexar essas folhas aos cartazes apresentados no início e afixá-los em local visível.
7 – Compromissos ou tarefas para a semana
Reservar ao menos 5 minutos para uma breve oração pessoal e rezar o oferecimento diário.

8 – Lembretes
O próximo encontro será sobre o exame de consciência.

9 – Oração final
Agradecemos-te Senhor por esse encontro e te pedimos que nos dês força nesta semana que se inicia para vivermos a tua palavra de amor e termos mais fidelidade aos nossos momentos de oração, em especial ao amanhecer um novo dia quando teremos uma nova chance de recomeçar...
10 – Despedida e canto final

Com a paz de Cristo e o canto A ti meu Deus (Louvemos o Senhor – nº. 834)
17º. Encontro: Se eu falhei neste dia peço o teu perdão
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1 – Preparação

Local: sala de encontros do MEJ.
Material: cartaz com a frase “Exame de consciência, prática necessária ao crescimento da fé cristã”, folha de papel, caneta, aparelho de cd e cd para a dinâmica, recipiente para queimar as folhas. 

2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro
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Refletir sobre a necessidade do exame de consciência.

4 – Oração inicial
Oferecimento do dia.

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Textos para aprofundamento do tema
1 Cor 11, 31 - "Se examinássemos a nós mesmos, não seríamos condenados." 
Catecismo da Igreja Católica (1427-1429,1435)

Exame de consciência (Anexo 10)
Introdução do tema


É muito proveitoso fazer exame de consciência diário e também, com toda humildade, nos abrir a que pessoas próximas  de nós nos corrijam.

Sem o exame de consciência (não só para a confissão, mas diário) não há progresso na vida cristã. Como posso ser melhor se não atento ao que fiz de mal no dia-a-dia? 



Não é só ver os pecados que fiz. Deve ser antes uma oração: rezar a minha vida, o meu dia a dia, diante de Deus. É ver-me à luz de Deus com o meu lado bom (dons, trabalhos, esforço, o bem que fiz e as graças que recebi de Deus) e o meu lado negativo (gestos maus, quedas, faltas de amor, omissões, isto é, o que não fiz e devia ter feito).
Dinâmica: Momento penitencial


Cada participante receberá folha de papel e caneta e com uma música calma ao fundo terá que, no silêncio, escrever as suas faltas nessa folha; explicar que ninguém irá ver e serão queimados. Quando todos terminarem, irão colocar num recipiente para queimar. E todos vão cantando uma música de interiorização enquanto a chama vai queimando.
7 – Compromissos ou tarefas para a semana
Dedicar todos os dias pela noite 5 minutos ao menos para o exame de consciência. Anotar os erros cometidos para saber quantas vezes incidimos no mesmo erro, sem nos dar conta.

8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre rezar como Jesus rezou.
9 – Oração final
Santo anjo e Alma de Cristo (Anexo 11). 

10 – Despedida e canto final

Canto: Boa noite, meu pai (Louvemos o Senhor – nº. 265)
18º. Encontro: Rezar como Jesus rezou
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1 – Preparação

Local: sala de encontros do MEJ.
Material: tiras de papel com as petições do Pai Nosso em letra de forma, folhas e caneta para a dinâmica.

2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro
· Rezar como Jesus rezou, compreendendo e saboreando o sentido das palavras do Pai Nosso.

· Meditar as palavras que rezamos no Pai Nosso, oração ideal para ser feita antes do almoço ou em outra oportunidade durante o dia.

4 – Oração inicial
Pai Nosso e oferecimento do dia.

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Textos para aprofundamento do tema
Mt 6, 9-13 – “Eis como deveis rezar...”

Catecismo da Igreja Católica (2765-2766, 2803-2854)
Introdução do tema


Quando os discípulos de Jesus perceberam que ele era de fato o enviado de Deus, pediram-lhe que lhes ensinasse a orar de maneira eficiente. Jesus Cristo então lhes ensinou a oração do Pai Nosso.

A oração do Pai Nosso não é uma reza miraculosa para ser repetida supersticiosamente. Na verdade, consideramo-la um modelo de petição. É como um formulário a ser preenchido com nossos sentimentos para nos relacionarmos com Deus de forma sensata e realmente produtiva. 

Dinâmica


Dividir os mejistas em 6 pequenos grupos. Cada grupo receberá uma das petições do Pai Nosso (em letra de forma numa tira de papel) e refletirá sobre o seu significado sintetizando suas opiniões em uma folha. Passado o tempo estimado, cada grupo aleatoriamente apresentará sua síntese aos demais. A conclusão será feita pelo dirigente com base no texto Pai Nosso meditado (Anexo 12), da seguinte forma: respeitando a ordem do Pai Nosso e junto com o grupo rezamos a primeira frase. A(s) pessoa(s) do grupo afixam no quadro a primeira frase; logo após, o dirigente a comenta. Em seguida junto com o grupo rezamos a segunda frase e assim por diante até concluir a oração. Ao fim teremos toda a oração montada no quadro.
7 – Compromissos ou tarefas para a semana
Meditar cada dia, durante 5 minutos ao menos, o Pai Nosso e rezá-lo antes das refeições.

8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre ler a palavra para amanhecer com Jesus.
9 – Oração final
Senhor ensina-nos a rezar como ensinaste aos discípulos, ajuda-nos a não rezarmos mais essa oração sem pensarmos no seu sentido e significado. Te pedimos também que a cada vez que rezarmos possamos sentir mais a tua presença e que toques as pessoas que ainda não compreenderam o verdadeiro sentido desta oração. Amém.
10 – Despedida e canto final

Santo anjo e o canto “Pai Nosso” (Louvemos o Senhor – nº. 1197)
19º. Encontro: Ler a palavra para amanhecer com Jesus
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1 – Preparação
Local: sala de encontros do MEJ

Material: preparar sobre uma mesa um espaço bem ornamentado para a palavra de Deus.
2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro
· Ensinar os mejistas a preparar a oração pessoal para o dia seguinte, mediante a leitura da palavra, após a realização do exame de consciência.
4 – Oração inicial
Oração do Espírito Santo (Anexo 4) e oferecimento do dia.

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Textos para aprofundamento do tema
Mc 1,35-37 – “De manhã, (Jesus) tendo-se levantado, se pôs em oração”

Lc 5,4 – “Faze-te ao largo...” (Avançando para águas profundas) 
Catecismo da Igreja Católica (2708, 2715)

Introdução do tema


Na realidade em que vivemos somos desafiados a assumir um estilo de vida coerente, como servos a serviço do Senhor Jesus. É a leitura orante da palavra de Deus que se faz necessária para não nos desvirtuarmos deste caminho. Ela é  potencializada pelo exame de consciência diário, uma verificação dos nossos erros do dia, numa busca de estar sempre melhorando. Contamos assim com o poder da oração e a força que vem do alto para vencermos nossos desafios pessoais. E o convite de Jesus em sua palavra nos soa bem pertinente para avançar para águas mais profundas, ou seja, mergulharmos para conhecer mais as nossas coisas... como somos... as coisas de Deus. Numa busca de nos assemelharmos a ele mesmo nos pequenos detalhes da vida. O grande meio para isso é a oração pessoal que se deve preparar bem na noite anterior. Pode-se tomar o Evangelho do dia seguinte na Liturgia diária
Dinâmica


Encenar Mc 1,35-37 – Jesus se prepara na oração para a missão.
7 – Compromissos ou tarefas para a semana
Realizar todos os dias à noite a leitura da palavra para meditar no dia seguinte pelo menos 10 minutos.
8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre o objetivo da missão.
9 – Oração final
Senhor fortalece o nosso coração no caminho do crescimento da nossa fé; que possamos cada vez mais te buscar nas tuas palavras e tuas ações, nos assemelhando cada vez mais a ti e ao teu magnânimo coração.

10 – Despedida e canto final

Canto: Buscai primeiro (Louvemos o Senhor – nº. 137) ou Vem e eu mostrarei (Louvemos o Senhor – nº. 118)

VII – MISSÃO

20º. Encontro: Anunciaremos teu Reino, Senhor
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1 - Preparação
Local: sala de encontros do MEJ.
Material: colocar no quadro e em outro espaço adequado (pode ser no chão) material que represente o mundo de pecado: recortes de revistas e jornais sobre contecimentos: roubos,  corrupção, guerras, fome... Como contraponto colocar material que represente o mundo novo, o Reino de Cristo: de gente e de obras boas da paróquia, da Igreja, do Papa, dos Movimentos...

2 – Acolhida

Acolher os jovens com o calor humano e divino que emana dos servidores  da missão de Cristo. Cantar Eu vim para que todos tenha vida (Louvemos o Senhor – nº. 54) – refrão e 5ª. estrofe ou Anunciaremos teu Reino Senhor (Anexo 13)
3 – Objetivo do encontro

· Despertar no mejista o ideal missionário e tomar consciência de que, como amigos de JESUS, somos chamados a ser construtores de um mundo novo.
4 – Oração inicial 
Senhor JESUS: somos teus amigos, queremos viver em comunhão com teus ideais, participar da tua missão de trabalhar pelo Reino e construir um mundo mais fraterno. Tu nos ensinastes a pedir “venha a nós o vosso Reino”. Para conseguir a graça necessária para sermos generosos e perseverantes missionários do Reino, rezamos contigo ao Pai: Pai Nosso... 

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A palavra de Deus

Textos para o aprofundamento do tema

Rm 14,17 – “O Reino de Deus não é comida nem bebida; mas justiça, paz e gozo no Espírito Santo”

Mt 4,23 – “JESUS percorria toda a Galiléia ... pregando o Evangelho do Reino”

Lc 17,21 – “O Reino de Deus está no meio de vós”

O MEJ e seu ideal, p. 13: Missão; pp. 45-46: amigos de JESUS e construtores de um mundo novo.
Catecismo da Igreja Católica (2816-2821)

Introdução do tema

“É o próprio Senhor que convida todos os leigos a que se associem a sua missão salvadora” a trabalhar pela construção do seu Reino, disse o Papa João Paulo II. E descreve como os jovens são sensíveis aos valores do Reino: “Os jovens... são de fato protagonistas da evangelização, artífices da renovação social... A sensibilidade dos jovens intui profundamente os valores da justiça, da não violência e da paz. O seu coração está aberto à fraternidade, à amizade e à solidariedade”. (Papa João Paulo II na Exortação apostólica Christifideles laici, ns 2 e 46)

Dinâmica


Objetivo: mostrar que os jovens são convidados por JESUS para ser construtores de um mundo novo.

 O dirigente conduz a dinâmica utilizando o material exposto.

1) O dirigente ajuda os jovens a lançar um olhar sobre a realidade do mundo do pecado: corrupção atrás da cobiça de dinheiro; perversão atrás da busca de prazeres; injustiças atrás da ambição de poder. Os jovens participam falando seus conhecimentos e experiências.


2) O dirigente convida a olhar o mundo novo que JESUS pregou e quer construir: 

· olhar a partilha fraterna dos servidores da missão de Cristo ajudando as crianças, jovens, famílias; aos pobres, aos desempregados, aos sem teto, sem escola, sem família... 
· a proteção e ajuda na caminhada que os amigos de JESUS prestam a outros pregando e praticando a vida nova do Reino: a misericórdia, pureza de coração, o perdão, a paz, a alegria no Espírito;
· a vivência da fraternidade entre todos os homens visando a construção do Reino: somos todos irmãos, filhos de Deus, irmãos de JESUS.


Os jovens participam com suas colocações.

3) O dirigente, após a partilha e participação de todos, encerra mostrando que, como mejistas, somos chamados a colaborar na construção de um mundo novo, do Reino de Cristo.
7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Visitar um centro de outro Movimento católico ou falar com um de seus membros para conhecer os ideais do Movimento.
8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre o chamado a evangelizar o mundo jovem.
9 – Oração final

A oração de São Francisco (Louvemos o Senhor – nº. 84)
10 – Despedida e canto final

Canto: Ofertamos ao Senhor (Louvemos o Senhor – nº. 81)
21º. Encontro: Apascenta meus cordeiros...
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1 – Preparação
Local: sala de encontros do MEJ

Material: algumas peças de indumentária que caracterizem JESUS e Pedro na dinâmica.

2 – Acolhida

O dirigente acolhe com um abraço fraterno e oferece uma bala a cada participante.

3 – Objetivo do encontro

· Levar os mejistas a renovar a consciência de que, como amigos de JESUS e construtores de um mundo novo, são chamados a evangelizar o mundo jovem.
4 – Oração inicial
Canto: Ofertamos ao Senhor (Louvemos o Senhor – nº. 81).
5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A palavra de Deus

Textos para o aprofundamento do tema

Mc 1,17 - “Vinde após mim, eu vos farei pescadores de homens”

Jo 21,15-17 - “Simão, filho de João, me amas?... Apascenta meus cordeiros...” 

O MEJ e seu ideal: Diretrizes do MEJ, nº. 4, p. 50. 

Catecismo da Igreja Católica (905, 2044, 2472)

Introdução do tema 


No encontro anterior apresentamos ao mejista o ideal missionário. Hoje o orientamos para a ação apostólica concreta no campo próprio: o mundo jovem.

“As circunstâncias do momento convidam-nos a prestar uma atenção muito especial aos jovens. O seu aumento numérico e a sua crescente presença na sociedade e os problemas que os assediam devem despertar em todos o cuidado de lhes apresentar, com zelo e inteligência, o ideal evangélico, a fim de eles o conhecerem e viverem. Mas, por outro lado é necessário que os jovens, bem formados na fé e na oração, se tornem cada vez mais os apóstolos da juventude. A Igreja põe grandes esperanças na sua generosa contribuição...” (Papa Paulo VI na Exortação apostólica Evangelii Nuntiandi nº. 72)


“Os jovens devem tornar-se os primeiros e imediatos apóstolos dos jovens, realizando o apostolado no meio deles e através deles, levando em conta o ambiente social em que vivem”. Conc. Vat II, decr. “Apostólicam actuositatem” nº. 1377.


O MEJ propõe a seus membros “conquistar outros jovens para Cristo e oferecer-lhes o caminho do MEJ” (O MEJ e seu Ideal, p. 50, n° 4 h)

Dinâmica


1) Encenar Jo 21, 15-17 “Apascenta meus cordeiros..., apascenta minhas ovelhas...”


Personagens: dois meninos devidamente paramentados representando JESUS e Pedro. Um grupo numeroso de meninos e meninas conversando em voz baixa num canto da sala. Eles representam os jovens do mundo a conquistar para Cristo.


2) Debater (o dirigente conduz o debate)

· Dirigente: Que problemas assediam os jovens hoje?

    (Todos participam colocando suas experiências, seus conhecimentos)

· Dirigente: Algum dos presentes tem experiência de ajudar os jovens? 
    (Ouvir seus relatos)

· Alguém sugere outros meios para os mejistas ajudarem os jovens?  

    (Todos participam nas sugestões e propostas)

· O dirigente, junto com os participantes, tira as conclusões e propõe alguma ação concreta para conquistar os jovens do mundo e oferecer-lhes o caminho do MEJ.

7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Alguma ação concreta proposta no final da dinâmica.
8- Lembretes

O próximo encontro será sobre o 13º. apóstolo.
9 – Oração final
Ao Pai de todos os homens e mulheres elevemos com fé nossa oração de servidores de JESUS:

1) Pela Igreja missionária, que busca sempre e antes de tudo o Reino de Deus, rezemos.
Todos: Senhor, venha a nós o vosso Reino.
2) Pelos nossos padres, para que apascentem com amor e perseverança as ovelhas e os cordeiros do rebanho de Cristo, rezemos.
3) Pelos mejistas, para que cheios do amor a JESUS e de amor fraterno sejam perseverantes em evangelizar outros jovens, rezemos.
Terminar com um Pai Nosso e Ave Maria.
10 – Despedida e canto final

Canto: Anunciaremos teu Reino, Senhor (Anexo 13) 
VIII – COMPROMISSO PESSOAL COM JESUS

22º. Encontro: Jesus chama o 13º. apóstolo
1 – Preparação
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Local: sala de encontros do MEJ.

Material: Bíblia e boletim mensal que tenha o oferecimento diário; cartolina, espelhos (ou papel alumínio ou folha metalizada que reflita imagem), cola. Preparar previamente um cartão para cada jovem, dobrando um pedaço de cartolina e colando dentro o espelho. Escrever do lado de fora do cartão: Quem é o 13º apóstolo?
2 – Acolhida
Pode-se passar uma sequência adequada ao tema do filme Jesus de Nazaré, de Zefirelli.

3 – Objetivo do encontro
· Apresentar ao jovem que todos nós somos o 13º apóstolo.
4 – Oração inicial
Com o oferecimento diário. E pedindo a Deus a graça de mantermos a perseverança e a fé para continuarmos no caminho de Cristo.
5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
Mt 28, 19 – “Vão e façam com que todos os povos se tornem meus discípulos.” 

O MEJ e seu ideal p. 16, comunidade Fogo Novo; pp. 43-46, capítulo IX – Ideal do MEJ.

Catecismo da Igreja Católica (900-906, 2044)

Introdução do tema

Discípulos e Missionários

Lemos nos Atos dos Apóstolos (11, 26): “Foi em Antioquia que os discípulos receberam, pela primeira vez, o nome de cristãos.” E o que é ser cristão? É ser discípulo de Cristo no sentido de segui-lo e estar ligado a ele pessoalmente: “Rabí (mestre) onde moras?... Venham e vocês verão. Então eles foram... E começaram a viver com ele.”(Jo 1, 38-39). Este diálogo nasceu da pergunta provocadora de Jesus: ”O que vocês estão procurando?” Ser discípulo é mais do que ser ”adepto de uma pessoa”, por exemplo: estar freqüentando missas dominicais, mas sem engajamento de vida. Em relação a Jesus, ser discípulo é ver nele o único Mestre: “um só é o vosso Mestre” (Mt 1, 8). Em uma palavra, é fazer dele o ideal de vida a exemplo do apóstolo Paulo: “Para mim viver é Jesus Cristo”.

Desde o início de sua vida pública, Jesus Cristo teve verdadeiramente a intuição de ser rabino, de ter seus discípulos e de reuni-los em torno de si. Alguns receberam convite privilegiado: os doze (cf. Mc 1, 16-20). Mas, em sentido amplo, a designação de discípulo aplica-se a todos que aceitaram segui-lo, partilharam sua vida com ele e se deixaram modelar por seus ensinamentos.





Dom Eduardo Koaik - Bispo emérito de Piracicaba 
Trecho do texto Discípulos e Missionários (Anexo 14)

Texto Discípulos de todos os tempos (Anexo 15)
Dinâmica: 13º Apóstolo (duração estimada: 15 minutos)


Objetivo: mostrar ao próprio jovem que ele é o 13º apóstolo e que pode fazer a diferença. 

O dirigente distribua um cartão para cada mejista, peça que abram e vejam a resposta para a pergunta que está do lado de fora. Dê uma pausa para que todos pensem sobre a pergunta e a imagem refletida.


Depois ouça e converse sobre as reações que os jovens tiveram ao ver sua imagem refletida, como e por que cada um é o 13º apóstolo, etc.
7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Convidar um jovem para participar do próximo encontro.
8 – Lembretes

Trazer a Bíblia para o próximo encontro que será sobre vivência do compromisso do 13º. apóstolo.
9 – Oração final
Ao anjo de guarda e agradecendo por mais um dia de encontro realizado e a todos presentes neste encontro.
10 – Despedida e canto final
Com o abraço da paz. 
Canto: Como são belos (Louvemos o Senhor – nº. 431), Sou feliz Senhor (Anexo 16) ou Vou evangelizar (Louvemos o Senhor – nº. 1314)
23º. Encontro: Vivência do compromisso do 13º. apóstolo
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1 – Preparação

Local: sala de encontros do MEJ.

Material: Bíblia e boletim mensal que tenha o oferecimento diário; papel e caneta para a dinâmica.
2 – Acolhida

Pode-se acolher os mejistas tendo como música de fundo Como são belos (Louvemos o Senhor – nº. 431). Ou outra semelhante coerente com o tema do encontro.
Pode-se passar uma sequência adequada ao tema do filme Jesus de Nazaré, de Zefirelli ou de outro Diretor.

3 – Objetivo do encontro

· Ajudar o jovem que entra nesta etapa a ser responsável por sua vida de cristão e de mejista que manifeste ao mundo o rosto de JESUS. E a organizar-se, elaborando um programa de vida de acordo com o caminho do MEJ e com a vocação do 13° apóstolo.
4 – Oração inicial

Pode-se iniciar cantando a música de fundo indicada na acolhida (“Como são belos...” ou outra de missão). Fazer o oferecimento diário. Rezar um Pai Nosso de mãos dadas.

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Textos para o aprofundamento do tema

Mt 19,21 – “Se queres ser perfeito... vem e segue-me”

Jo 15,1-17 – “Eu vos escolhi para que vades e produzais fruto”

At 1,15-26 – “Matias foi chamado para tornar-se testemunha da ressurreição de JESUS”

Catecismo da Igreja Católica (1302-1303, 1546, 2472)

O MEJ e seu ideal, pp. 16-17: Comunidade Fogo Novo; p. 50: Natureza...Caminho do MEJ.
Encontro com os jovens: Discurso do Papa Bento XVI no Estádio do Pacaembu (2007) – (Anexo 17).
Introdução do tema


Disse o Papa Bento XVI aos jovens no Estádio do Pacaembu (10.05.2007): “Os anos que vós estais vivendo são anos que preparam o vosso futuro. O amanhã depende muito de como estais vivendo o “hoje” da juventude. Diante dos olhos, meus queridos jovens, tendes uma vida que desejamos seja longa; mas é uma só, é única: não a deixeis passar em vão, não a desperdiceis. Vivei com entusiasmo, com alegria, mas sobretudo, com senso de responsabilidade”... “A Igreja precisa de vocês para manifestar ao mundo o rosto de JESUS, que se desenha na comunidade cristã”.

Para ser o 13º apóstolo o mejista da comunidade Fogo Novo é convidado a seguir mais de perto a JESUS, a ser testemunha comprometida da sua ressurreição (At 1,8) e servidor de sua missão. Para conseguir isso o mejista deve organizar sua vida elaborando um programa que inclua os meios que o MEJ oferece:

· o oferecimento matutino do dia, próprio do Apostolado da Oração;

· oração pessoal diária (ao menos 15 minutos) que poderá ser leitura orante da Palavra de Deus (lectio divina), meditação, contemplação da vida de JESUS ou outra forma de oração;
· participar frequentemente da Eucaristia;

· participar das reuniões programadas do MEJ;

· realizar uma ação apostólica concreta, só ou em grupo.
Dinâmica


1) Em grupos de 3 ou 4 jovens elaborar um projeto de vida que tenha como objetivo ajudar o mejista a “manifestar ao mundo o rosto de JESUS”, a “ser testemunha da ressurreição de JESUS e o 13° apóstolo” e que organize o tempo do membro de Fogo Novo de modo que consiga praticar os meios que o MEJ nos oferece para conseguir este objetivo, indicados na introdução do tema.


2) Colocar em plenário os resultados de cada grupo.

3) O dirigente estimula os jovens do Fogo Novo a aceitar com entusiasmo e pôr em prática o projeto de vida escolhido.
7 – Compromissos para a semana

Dedicar todos os dias ao menos 15 minutos à leitura meditada da Palavra de Deus, preferentemente de manhã após acordar. 

Revisar e confirmar seu projeto de vida aceito na dinâmica da reunião. 
8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre a videira e os ramos. 
9 – Oração final

Senhor JESUS que nos chamas para manifestar ao mundo o vosso rosto e sermos testemunhas da tua ressurreição: Ajuda-nos, com teu santo Espírito, a sermos fiéis vivendo nosso compromisso de mejistas: Alma de Cristo, santificai-me... (Anexo 11)
Nossa Senhora Aparecida, conduze-nos com teu auxílio materno e acompanha-nos ao longo de nossa vida: Ave Maria...

10 – Despedida e canto final

Canto: Anunciaremos teu Reino, Senhor (Anexo 13) 
IX – SENTIR COM A IGREJA

24º. Encontro: Queremos ser ramos fecundos da videira
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1 – Preparação
Local: sala de encontros do MEJ com quadro para painel.
Material: vários (um para cada 6 participantes) vasos de plantas com abundantes galhos e folhas: p.ex. sálvias, roseiras, manjericão, etc; galhos e folhas (desenhadas) de videira com uma das palavras da parábola (Jo 15,5-8) até completá-la, tesoura para cortar os galhos; um recipiente para queimar os ramos cortados e fósforo; folhas grandes de papel, pilot e papel adesivo ou pregos.
2 – Acolhida
O dirigente dá a cada participante do encontro um dos galhos ou uma das folhas desenhadas que deverá guardar até o final da dinâmica.

Pode-se passar um filme com a parábola da videira.
3 – Objetivo do encontro

· Tomar consciência de que para termos vida... devemos estar enxertados em CRISTO. Um ramo, separado da videira, morre.

4 – Oração inicial
Senhor JESUS, tu és a videira, nós os ramos. Dá-nos tua graça para permanecermos unidos a ti e dar muito fruto.
5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
Jo 15, 5-8 - “Eu sou a videira, vós os ramos”

Catecismo da Igreja Católica (787, 2074)
Dinâmica


Dividir os participantes em grupos de até seis. Entregar a cada grupo um vaso com a planta. Examinar quais os galhos viçosos e quais os que estão amarelando. Logo no início cortar estes e algum daqueles e deixar estendidos num canto. Olhando para os galhos viçosos cada um faz seu comentário: por que estão viçosos? o que se pode esperar deles?, etc.

Olhar depois para os galhos cortados e fazer os respectivos comentários: por que estão amarelos? por que estão ficando murchos?... O grupo sintetiza em duas frases o resultado dos comentários, as escreve em folhas grandes de papel (podem ser ilustradas com desenhos) para colocá-las no painel comum. Se houver tempo um representante do grupo expõe no plenário as conclusões do mesmo. Os galhos cortados são queimados na presença de todos.


Com os galhos e as folhas entregues na ACOLHIDA compor no painel uma videira.
7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Desenhar numa folha de papel uma videira com alguns ramos carregados de uvas e com outros ramos que têm só folhas. E tentar explicar a parábola a um parente ou colega. 

8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre a integração na comunidade eclesial. 

9 – Oração final
Nós te agradecemos, Senhor JESUS, por sermos ramos vivos enxertados em ti, videira fecunda. Que a tua graça, seiva divina, nos ajude a crescer e dar frutos.
10 – Despedida e canto final
Canto: Permanecei em mim (Louvemos o Senhor – nº. 91)
25º. Encontro: As ovelhas seguem o pastor
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1 – Preparação
Local: sala de encontros do MEJ.

Material: Bíblia, balas (ou outro agrado) para celebrar a alegria depois da dinâmica; a indumentária conveniente para os atores da dinâmica. 
2 – Acolhida
A equipe de acolhida cumprimenta (“bem-vindo, irmão no Senhor”) e abraça os mejistas ao chegarem ao local.
3 – Objetivo do encontro

· Motivar os mejistas a nunca ser ovelhas desgarradas do rebanho de Cristo, mas membros vivos da comunidade eclesial.
4 – Oração inicial
Senhor JESUS, que sintamos como é bom vivermos a alegria, a fraternidade, a comunhão contigo na comunidade eclesial, da qual és o Bom Pastor.

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
Lc 15,3-6 - “achei a minha ovelha que se havia perdido”
Jo 10,2-4 - “as ovelhas seguem o pastor”

Jo  10, 14-15 - “eu sou o Bom Pastor... conheço as minhas ovelhas...”

Catecismo da Igreja Católica (754, 764, 893)
Dinâmica


Encenar a parábola da ovelha perdida e resgatada (Lc 15 1-7) enfatizando a alegria de fazer parte da Igreja, comunidade de irmãos cujo pastor é JESUS. Vários dos participantes abraçam, acolhendo em nome de todos, a ovelha resgatada. 


Distribuir balas em sinal de alegria. 

7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Procurar atrair para a Igreja algum jovem afastado ou atrair para o MEJ algum colega ou conhecido.

8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre a integração com os pastores.
9 – Oração final
JESUS, Bom Pastor, não permitas que nos afastemos da tua igreja. Maria, divina pastora, protege teus filhinhos, rebanho do teu filho amado. Ave Maria.
10 – Despedida e canto final
Com a saudação de um a outro: “Queremos estar sempre com JESUS na sua Igreja”
Canto: Glória, glória, aleluia (Louvemos o Senhor – nº. 61) - ”Deus nos fez Comunidade...”

26º. Encontro: Jesus continua presente nos seus pastores
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1 – Preparação
Local: sala de encontros do MEJ.

Material: quadro para o painel, Bíblia, folhas grandes de papel e pilot em número suficiente, papel adesivo ou pregos.
2 – Acolhida
Um dirigente ou monitor vai recebendo os mejistas com um abraço e umas palavras, por ex. “bem-vindo ao nosso convívio fraterno”.
3 – Objetivo do encontro

· Levar o jovem a ver nos vigários e nos bispos a pessoa de Cristo que nos ensina e nos guia.
4 – Oração inicial
Senhor JESUS que dissestes a teus apóstolos “quem vos recebe a mim recebe”. Dá-nos tua graça para ver e amar tua pessoa em nossos padres. 

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
1Cor 12,12-14.27-28 - “Como o corpo é um todo, tendo muitos membros, assim também é Cristo”

Ef 4,11-16 - “Cristo... a uns constituiu apóstolos... a outros evangelistas, pastores, doutores...”

Catecismo da Igreja Católica (861-862 - Missão dos bispos; 880-886 - Missão do Papa e do Colégio Episcopal; 1575 - Cristo concede a uns serem apóstolos, a outros pastores; 1586 - o bispo, modelo e defensor de seu rebanho)
Dinâmica


1) Formar grupos (de 6 ou 7 no máximo) para cada grupo aprofundar um dos textos seguintes:

· 1Cor 12,12-14.27-28

· Ef 4,11-16


2) Cada grupo elabora um cartaz respondendo a estas perguntas:

· Que ensinamentos S. Paulo nos dá neste texto?

· Como praticá-los no nosso dia a dia?


3) A seguir um representante de cada grupo explica ao plenário o cartaz com as respostas.
7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Entrevistar o pároco (ou o vigário se for o caso) individualmente ou em grupo. Se em grupo, cada um leva preparada e faz uma pergunta sobre a pessoa e missão do Papa, dos bispos, dos párocos dos vigários, dos sacerdotes.
8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre a integração do MEJ com o Apostolado da Oração.
9 – Oração final
Senhor JESUS, que escolhestes teus discípulos para continuar a tua obra salvadora. Dá-nos tua graça para colaborar com os bispos e padres na construção do teu Reino.
10 – Despedida e canto final
Com a saudação de um a outro: “Queremos estar sempre com JESUS na sua Igreja”

Canto: Glória, glória, aleluia (Louvemos o Senhor – nº. 61) - “Deus nos fez Comunidade...”, Sou Rei, sou o Bom Pastor (Anexo 18) ou Sou bom pastor (Louvemos o Senhor – nº. 312)
X – MEJ E APOSTOLADO DA ORAÇÃO

27º. Encontro: O A.O.  a árvore, o MEJ o ramo
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1 – Preparação 
Local: sala de encontros do MEJ.
Material: Bíblia e boletim mensal que tenha o oferecimento diário, lápis e papel para a dinâmica.
2 – Acolhida
3 – Objetivo do encontro
· Mostrar aos mejistas a relação do MEJ com o Apostolado da Oração.
4 – Oração inicial
Com o oferecimento diário. E pedindo a Deus que abençoe a caminhada evangelizadora do Apostolado da Oração e do MEJ.

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
Jo 15, 5 – “Eu sou a videira; vós, os ramos. Quem permanecer em mim e eu nele, esse dá muito fruto; porque sem mim nada podeis fazer”. 

O MEJ e seu ideal, p. 10.

Introdução do tema

O MEJ é uma ala do A.O., com sua própria personalidade, a de trabalhar com crianças, adolescentes e jovens. Sua espiritualidade é a mesma do A.O., a do Sagrado Coração de Jesus. Tanto o MEJ quanto o A.O. possuem o mesmo pilar central, a Eucaristia. Vivem o Evangelho e realizam a missão de ser Igreja. A princípio parecem ser diferentes, porém têm muito em comum: espiritualidade, objetivos, missão, caminho. Podemos compará-los a uma árvore frutífera e frondosa que dá aconchego com sua gentil sombra, cujos frutos são os mejistas. A árvore é o A.O. e seus galhos o MEJ – o A.O. acolhe com sua sombra o MEJ e mantém-se firme como uma raiz profunda até nos ventos mais fortes, dando sustentabilidade a esses ramos que crescem e rendem frutos que espalham suas sementes e com folhagens verdejantes ajudando na frondosidade. Para que esta árvore mantenha-se frutífera e frondosa é necessário o oxigênio, Jesus, que nos envia o seu Espírito Santo com seus dons e frutos.
Dinâmica: O artista (duração aproximada: 30 minutos) 

Objetivo: mostrar a todos que se não tivermos Deus em nossa vida tudo fica fora do lugar. 

1) Peça para os participantes fecharem os olhos e, com os olhos fechados, desenharem uma árvore. Na árvore colocarem frutos. Desenharem um jardim cercando a árvore, sol, nuvens, aves voando. Uma pessoa com olhos, nariz e boca. Escreverem a frase “Sem a Luz de Deus Pai, Deus Filho, Deus Espírito Santo, tudo fica fora do lugar”. 


2) Depois peça para abrirem os olhos e fazer uma exposição dos desenhos passando de um por um. Comentário: sem a Luz e a presença do Pai, toda obra sai imperfeita. Com a luz de Deus apreciaremos o A.O. e o MEJ. 
7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Cada mejista conversar com algum membro do A.O.: O que é o A.O. e o que faz e trazer por escrito para na próxima reunião. O dirigente destaca um mejista para convidar um integrante do A.O. para que apresente este no próximo encontro.
8 – Lembretes

Trazer a Bíblia para o próximo encontro que será sobre a história do Apostolado da Oração.
9 – Oração final
Ao anjo de guarda e agradecendo a Jesus por mais um dia de encontro. 
10 – Despedida e canto final
Agradecer a presença de todos e o abraço da paz. 
Canto: Coração santo tu reinarás (Louvemos o Senhor – nº. 916)
28º. Encontro: Apresentar o Apostolado
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1 – Preparação

Local: sala de encontros do MEJ e com a participação de um integrante do Apostolado da Oração. 
Material: Bíblia e boletim mensal que tenha o oferecimento diário. Papel e caneta para duas pessoas na dinâmica.
2 – Acolhida
Depois de cumprimentar o pessoal, o convidado fala sobre o Apostolado da Oração durante 15 minutos.

3 – Objetivo do encontro
· Apresentar a história e o que é o Apostolado da Oração.

4 – Oração inicial
Com o oferecimento diário. E pedindo a Deus a graça de sempre permanecer fiel a ele.
5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
Mt 22, 14 – “Porque muitos são os chamados, e poucos os escolhidos”.
Apostila: Apostolado da Oração, um pouco de história (Pe. Javier Perez Enciso) – disponível no site do MEJ.

Introdução do tema

História: O A.O. nasceu na França, no dia de São Francisco Xavier em 1844. Pe. Francisco Xavier Goutrelet, explicou a um grupo de estudantes como as orações e sacrifícios poderiam levar preciosíssimo auxílio àqueles que trabalhavam já na seara (extensão de terra semeada) do Senhor. E essas idéias propostas como exortação espiritual foram imediatamente concretizadas pelos estudantes, dentro do colégio. Divulgadas depois por alguns sacerdotes e depois pela França toda. E foram essas exortações que deram origem ao A.O. Esse mesmo padre sugeriu uma pequena organização que nomeou de Apostolado da Oração. 


O que é? O A.O. é um grupo de apóstolos de Jesus, que são exemplo de perseverança na fé, amor e fidelidade à graça divina através da oração; que estão prontos a servir e doar-se a Cristo. É da oração que tiram energias e entusiasmo para abrirem os braços a serviço da comunidade. O A.O. é um caminho rumo à santidade para o cristão do terceiro milênio e ao mesmo tempo uma comunidade missionária, a partir do oferecimento diário que transforma a vida. Vive a união com o Sacrifício Eucarístico que se torna o centro e o fundamento de sua vida. Possui dois alicerces principais: união vital com Cristo (Oração e Eucaristia) e ação apostólica. 
Dinâmica

Duração aproximada: 30 minutos


O dirigente separa os integrantes em 2 grupos e distribui as perguntas a cada grupo para discutirem entre os demais do grupo. 

· O que o A.O. tem parecido com o MEJ?
· O que o MEJ pode fazer para viver em conjunto com o A.O.? 

E depois deixa 5 minutos para cada grupo apresentar as respectivas respostas.
7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Tentar viver os dois alicerces do A.O.: A oração e a ação apostólica, rezando todos os dias pelas intenções do Papa e fazendo algum serviço a alguém.
8 – Lembretes

Trazer a Bíblia para o próximo encontro que será sobre a vocação apostólica do apostolado da oração.
9 – Oração final
Ao anjo da guarda e agradecendo por mais um dia de encontro realizado e a todos presentes neste encontro.
10 – Despedida e canto final
Agradecer a participação do convidado e dar o abraço da paz. 
Canto: Um novo caminho (Louvemos o Senhor – nº. 587) 

29º. Encontro: Vocação apostólica do A.O.
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1 – Preparação

Local: sala de encontros do MEJ.
Material: Bíblia e boletim mensal que tenha o oferecimento diário; folha de papel e lápis colorido para cada integrante na dinâmica

2 – Acolhida
3 – Objetivo do encontro
· Apresentar a vocação apostólica do Apostolado da Oração.
4 – Oração inicial
Com o oferecimento diário. E pedindo a Deus forças para continuar o trabalho apostólico.
5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
Mt 28,20 – “Ensinai-os a observar tudo o que vos prescrevi. Eis que estou convosco todos os dias, até o fim do mundo”.
Apostila: Apostolado da Oração, um pouco de história (Pe. Javier Perez Enciso) – disponível no site do MEJ.

Introdução do tema


O A.O. exerce a sua vocação apostólica, promove a união íntima entre a vida prática dos seus membros e a sua fé, oferecendo um programa para a vida espiritual e um programa de atividade apostólica, com meios e objetivos claros e definidos. São eles: 


Para a vida espiritual: 

· Oferecimento do dia (súplica e reparação, em união com o Sacrifício Eucarístico). A oração de oferecimento diário supõe uma entrega total a vontade de Deus, colocar-se humildemente nas mãos do Senhor, porque cremos e sabemos que sem ele nada podemos fazer.

· Vida Eucarística intensa com participação ativa na liturgia. “O Sacrifício da Missa é a fonte e o ponto culminante da evangelização de onde promana todo o vigor da Igreja” (NE, II:1). Participação atenta e sincera na liturgia onde todos nós, filhos de Deus, nos reunimos para louvar a Deus, ouvir a sua Palavra e participar da Ceia do Senhor.  

· Devoção intensa ao Espírito Santo. Sem o Espírito Santo não existe Igreja, não existe apóstolo e nem apostolado. “Se alguém não possui o Espírito de Cristo, este não é de Cristo” (Rm 8, 9). 

· Devoção ao Sagrado Coração de Jesus. No Coração de Jesus encontramos toda a personalidade de Cristo, principalmente a fonte de seu amor. Coração simboliza amor e vida. É um símbolo natural do que é mais íntimo e pessoal do homem. O culto ao Coração de Jesus, portanto, significa participar profundamente da vida interior e pessoal do Senhor. 

· Devoção a Maria Santíssima. Foi a primeira apóstola, a primeira missionária. Gerou o Filho de Deus para dá-lo ao mundo. O SIM de Maria é para todos nós, cristãos, lição e exemplo para fazermos da obediência à vontade do Pai, o caminho e o meio da própria santificação. Somos convidados a imitar Maria, Mãe e modelo da Igreja. 

· Vontade de sentir com a Igreja. Igreja é o povo de Deus, onde somos um só povo, filhos de um mesmo Pai, somos irmãos. Formamos a Igreja, família do Senhor. E, como membros desta grande família, temos um compromisso com Cristo e com nossos irmãos: realizar a edificação do seu corpo. Construir a Igreja. O A.O. é chamado a promover em si e nos outros, a vontade de sentir com a Igreja universal, abertos e disponíveis para a ação pastoral no próprio ambiente. 

· Oração perseverante. Pela oração, abrimos a Cristo as portas do nosso ser, deixando-o agir em nós e por nós, e desta forma conseguiremos energias para fazer o bem e vencer o mal. Conseguiremos força e entusiasmo para o apostolado, as obras de caridade, doação aos irmãos. 

Para a vida apostólica:

· Formação sólida das zeladoras e zeladores (espiritual, bíblica, litúrgica, apostólica)

· Co-responsabilidade na salvação do mundo: Cristo e você, a serviço da humanidade.

· União da oração com a ação (fecundidade apostólica).  
Dinâmica: Desenho dos pés (duração aproximada: 30 minutos)


Objetivo: socializar-se, integrar, perceber a necessidade de assumir compromissos, crescer, valorizar-se. 


 Motive todos a desenharem num papel grande o próprio pé. Em seguida, encaminhe a discussão, de forma que todos os participantes tenham oportunidade de dizer o que pensam:

· Todos os pés são iguais? 

· Estes pés caminham muito ou pouco? 

· Por que precisam caminhar? 

· Caminham sempre com um determinado objetivo? 

· Quanto já caminhamos para chegar onde estamos? 


Após esta discussão, lembrar de pessoas que lutaram por objetivos concretos e conseguiram alcançá-los. Terminada a discussão, convide a todos que escrevam no pé que desenharam algum compromisso concreto que irão assumir.
7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Viver o apostolado, sendo apóstolo e levar a Palavra de Deus a alguém que não freqüenta a Igreja.
8 – Lembretes

Trazer a Bíblia para o próximo encontro que será sobre o aprofundamento do apostolado da oração.
9 – Oração final
Ao anjo da guarda e agradecendo por mais um dia de encontro realizado e todos presentes neste encontro.
10 – Despedida e canto final
Com o abraço da paz. 
Canto: Meu coração transborda de amor (Louvemos o Senhor – nº. 345) ou Vem, amigo, vem (Louvemos o Senhor – nº. 635) 

30º. Encontro: Aprofundando a vocação apostólica  do AO
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1 – Preparação

Local: sala de encontros do MEJ.
Material: Bíblia e boletim mensal que tenha o oferecimento diário. Papel e material de desenho ou pintura e tesoura para cada grupo, cartões com o nome dos pedaços de uma vaca: cabeça, rabo, perna da frente direita, perna da frente esquerda, perna de trás direita, perna de trás esquerda, orelha esquerda, orelha direita e teta. 

2 – Acolhida
3 – Objetivo do encontro
· Aprofundar na vocação apostólica do Apostolado da Oração.
4 – Oração inicial
Com o oferecimento diário. E pedindo a Deus que abençoe e ilumine o trabalho pastoral de todos os MEJ’s.
5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Texto para aprofundamento do tema
Jo 8, 12 – “Eu sou a luz do mundo; aquele que me segue não andará em trevas, mas terá a luz da vida”.
Introdução do tema


Objetivos da ação pastoral:

· Atuação na base: procura atingir as famílias da comunidade através de pequenos grupos de oração, reflexão e vivência cristã: zeladores e famílias zeladas, que poderão formar verdadeiras Comunidades Eclesiais de Base. 

· Irradiação da vida cristã: no seu meio ambiente, pelo testemunho de vida e pela palavra.

· Promoção humana e assistência social: pastoral dos pobres (favelados, asilados, presidiários, etc.), pastoral dos enfermos. 

· Espiritualização da comunidade: promove horas santas, novenas, terço em família (mês de maio e do rosário), Natal em família, vias sacras, etc. Desperta nas famílias espírito de oração e a imitação de Cristo, através de consagração da família ao Sagrado Coração de Jesus, entronização nos lares da imagem do Coração de Jesus.

· Evangelização: catequese global (crianças, jovens, adultos), MEJ, participação na liturgia. 

· Pastoral vocacional: principalmente pela oração e santificação das famílias. 

·  Colaboração nas atividades e promoções materiais e sociais da paróquia: festas beneficentes, arranjos da igreja (limpeza, conservação, etc.). 

Dinâmica: A vaca (duração aproximada: 30 minutos)


Objetivo: perceber a importância de um trabalho conjunto entre os diversos grupos que atuam numa comunidade. 


Divida-os em subgrupos, distribua os cartões com o nome dos pedaços da vaca e oriente os subgrupos a fazerem os desenhos correspondentes. Não dê mais nenhuma orientação. Os subgrupos se reúnem, fazem seus desenhos. Na plenária, todos se juntam e montam a vaca. Em geral, a vaca resultante dos desenhos dos grupos fica parecendo um “monstro”. Após puxe a reflexão sobre o que isso quer dizer no nosso trabalho cotidiano. 

· Por que isso acontece? 

· Como se poderia ter uma vaca mais com cara de vaca? 


Uma complementação da dinâmica é que os subgrupos voltem a desenhar os pedaços da vaca, dessa vez acertando juntos alguns detalhes como tamanho e cor da vaca, por exemplo.  
7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Integrar-se com integrantes de outras pastorais e/ou movimentos para conhecer seus trabalhos pastorais.
8 – Lembretes

Trazer a Bíblia para o próximo encontro que será sobre a organização política e estrutura do governo.
9 – Oração final
Ao anjo de guarda e agradecendo por mais um dia de encontro realizado e a todos presentes neste encontro.
10 – Despedida e canto final
Com o abraço da paz. 
Canto: O Senhor é rei (Louvemos o Senhor – nº. 822)
XI – VIVÊNCIA DA JUSTIÇA E CIDADANIA

31º. Encontro: Nós queremos bons políticos para o Brasil
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1 – Preparação

Local: sala de encontros do MEJ.
Material: Bíblia, papel e lápis.
2 – Acolhida 
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Canto: Civilização do amor (Louvemos o Senhor – nº. 1240)
3 – Objetivo do encontro

· Levar os mejistas a entender a importância da política para a vivência da justiça e da cidadania na construção de uma sociedade mais reta e fraterna. E a importância de escolher para isso pessoas honestas e competentes
4 – Oração inicial
Oração de São Francisco de Assis

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Textos para aprofundamento do tema
Dt 5, 1-22 – As tábuas da lei

Mt 7, 15-20 – “Pelos frutos os conhecereis”

Mt 10, 16–20 – “Sereis levados perante os governadores”

Catecismo da Igreja Católica (2234-2240)
Introdução do tema


Política é uma palavra grega que se refere à arte de governar bem os povos (polis, em grego, significa cidade), ao conjunto de objetivos que juntam determinados programas de ação dos governos e à sua execução. É necessária para conviver na sociedade, sem ela não há como viver numa cidade ou num país. 

A diferença entre política em geral e política partidária é que a política em geral se refere à visão dos problemas que um país, um Estado, uma cidade, ou uma família têm, assim como a busca de soluções para resolvê-los, enquanto que a política partidária mostra determinado programa de governo, em que mentores e seguidores prometem que juntos resolverão os problemas apresentados. 

O governo está organizado em três esferas: Federal, Estadual e Municipal e em três níveis: Executivo, Legislativo e Judiciário. O chefe do poder executivo é o presidente da República. O poder legislativo, representado pelo Congresso Nacional, é exercido pela Câmara de Deputados e pelo Senado. Já o poder judiciário está representado pelos tribunais de justiça. 


O Poder Executivo é regulado pela Constituição Federal nos seus artigos 76 a 91. É exercido, no âmbito federal, desde 1891, pelo Presidente da República, eleito por sufrágio popular e direto, em eleição de dois turnos, e substituído em seus impedimentos pelo Vice-Presidente. Colaboram com o chefe do executivo os Ministros de Estado, por ele nomeados. 

No plano estadual, o Poder Executivo é exercido pelo Governador, substituído em seus impedimentos pelo Vice-Governador, e auxiliado pelos Secretários de Estado. 

Já, no plano municipal, é exercido pelo Prefeito, substituído em seus impedimentos pelo Vice-Prefeito, e auxiliado pelos Secretários Municipais. A sede de cada município toma seu nome e tem oficialmente a categoria de cidade.
Dinâmica: A candidatura (duração estimada: 20 minutos)


Objetivo: expressar de forma acolhedora o valor das pessoas e a importância da justiça. Descrever a missão e o perfil que deve ter o candidato para realizá-la. 


Montar grupos de cinco pessoas se houver mais de 10 participantes. Cada grupo deve escolher um candidato para determinada missão. Por exemplo, ser prefeito da cidade, ser dirigente de clube etc. O grupo prepara a campanha eleitoral e a executa. O candidato diz como se sentiu, o grupo explica por que escolheu tal pessoa e como se sentiu na campanha eleitoral.

7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Elaborar uma lista dos problemas da administração, desordem, violência, etc de seu bairro e dos nomes das pessoas que estão fazendo ou que podem ajudar alguma coisa para resolvê-los. 

8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre o meio ambiente.

9 – Oração final
Ó Maria Aparecida, padroeira do Brasil, rogai pelo nosso país, salvai-nos. Dai-nos governantes mais conscientes e verdadeiramente comprometidos com a dignidade humana. Virgem Santíssima, intercedei pelos pobres e por aqueles que tomam decisões para que saibam conduzir a vida do nosso país com mais justiça e paz. 

10 – Despedida e canto final
Canto: Um certo galileu (Anexo 19) ou Mãe do céu morena (Louvemos o Senhor – nº. 829)
32º. encontro: Meio ambiente – Deus criou o planeta e viu que era muito bom
1 – Preparação
Local: sala de encontros do MEJ
Material: Bíblia, papel e lápis. De preferência, levar plantas para a sala e enfeitar de verde. 

2 – Acolhida 

3 – Objetivo do encontro

· Levar os mejistas a entender a importância do meio ambiente e do cuidado com o mesmo, como responsabilidade de todos.

4 – Oração inicial
Pai Nosso e Ave Maria

5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Textos para aprofundamento do tema
Gn 1,27-31 – “Deus viu que tudo era muito bom”

Gn 2,15 – “Tomou o homem e colocou-o no jardim do Éden para cultivá-lo e guardá-lo”

Is 65,17-25

Catecismo da Igreja Católica (2402, 2415, 2426)

Introdução do tema
Texto - Fraternidade e Amazônia: O cuidado por aquilo que é de todos (Anexo 20)
Dinâmica


Formar grupos para ver, julgar, agir sobre os problemas do meio ambiente.
· Ver - como está sendo tratado o meio ambiente na cidade, país, planeta?
· Julgar – a obra de Deus não é somente para nossa geração, mas também para as próximas. Não podemos exaurir os recursos... Estamos acabando com a água, os peixes, o petróleo, a madeira, as florestas etc.
· Agir – o que podemos fazer para contribuir para o meio ambiente? (tomar banhos de menor duração, não desperdiçar água nas torneiras, não jogar lixo nas ruas, etc)

· Ao final, no plenário, o  representante de cada grupo expõe os resultados 
7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Elaborar uma lista dos problemas ambientais de nosso bairro e dos nomes das pessoas que estão fazendo ou que podem ajudar alguma coisa para resolvê-los. E examinar o que nós podemos e devemos fazer.

8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre a honestidade.

9 – Oração final

Deus criador, Pai da família humana,

vós formastes a Amazônia, maravilha da vida,

bênção para o Brasil e para o mundo.

Despertai em nós o respeito e a admiração pela obra

que vossa mão entregou aos nossos cuidados.

Ensinai-nos a reconhecer o valor de cada criatura

que vive na terra, cruza os ares ou se move nas águas.

Perdoai, Senhor, a ganância e o egoísmo destruidor;

moderai nossa sede de posse e poder.

Que a Amazônia, berço acolhedor de tanta vida,

seja também o chão da partilha fraterna,

pátria solidária de povos e culturas,

casa de muitos irmãos e irmãs.

Enviai-nos todos em missão!

O Evangelho da vida, luz e graça para o mundo,

fazendo-nos discípulos e missionários de Jesus Cristo,

indique o caminho da justiça e do amor;

e seja anúncio de esperança e de paz

para os povos da Amazônia e de todo o Brasil.

Amém.
10 – Despedida e canto final
Canto: Amazônia – Campanha da Fraternidade 2007 (Anexo 21) ou Louvado seja o meu Senhor (Louvemos o Senhor – nº. 67)

XII – VALORES HUMANOS

33º. Encontro: Honestidade sim, corrupção não
1 – Preparação
Local: sala de encontros do MEJ
Material: jornais, cola, papel e tesoura para a montagem do jornal-mural

2 – Acolhida 
3 – Objetivo do encontro
· Mostrar ao mejista a importância de cultivar a honestidade. 
4 – Oração inicial
Pai Nosso
5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Textos para aprofundamento do tema
Eclo 4,23-31 – “Não contradigas de modo algum a verdade”

Gn 42, 3-35 – Os irmãos de José: “Somos gente honesta”

Lc 19,1-10 – Honestidade de Zaqueu: “Se tiver defraudado alguém restituirei o quádruplo” 
Catecismo da Igreja Católica (2407-2436)

Introdução do tema


Honestidade é uma qualidade humana que consiste em expressar-se e comportar-se de acordo com a verdade e a justiça. 


A virtude da verdade é a virtude pela qual, em qualquer situação, somos aquilo que somos, nos nossos atos, nas nossas palavras, nos nossos pensamentos. Quando faltamos com essa virtude, somos mentirosos, hipócritas ou simuladores. Deus nos deu o dom de falar e agir e devemos corresponder a este dom usando-o sempre no bem, exprimindo sempre a verdade.


É honesto aquele que reconhece seus erros.


É honesto aquele que reconhece os méritos e direitos do próximo.


É honesto aquele que fala e age de acordo com a verdade que conhece, que no seu agir é coerente com o seu pensamento.


Não é honesto quem promete sem intenção de cumprir o prometido.


Não é honesto quem promete mais do que pode dar.


Jesus é honesto.

Dinâmica


1) Debate

· O que é a honestidade?

· Você conhece pessoas honestas? Dê exemplos.

· Por que, às vezes, é tão difícil ser honesto?


2) Jornal Transformação


Os mejistas constroem um jornal que pode ser afixado na parede da sala. Procurar notícias nos jornais e revistas que mostrem mentira e corrupção. Colar as manchetes em um papel e, abaixo de cada uma, reescrever o texto de forma positiva, por exemplo: 


“Prefeito desvia milhões de um projeto” -> “Prefeito, após prestar contas das verbas de um projeto, devolve o dinheiro que sobrou”.


“Taxista cobra o dobro de um turista” -> “Taxista devolve o dinheiro esquecido pelo passageiro”.

7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Procurar notícias nos jornais (pode ser também algum fato ocorrido no ambiente do mejista – escola, casa, etc) que reflitam a honestidade e trazer por escrito para o próximo encontro.
8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre a saúde.

 
9 – Oração final
Senhor Jesus, dá-nos um coração puro e desapegado que como Zaqueu procure viver a honestidade e a justiça. Amém
10 – Despedida e canto final
Canto: Senhor, quem entrará, estrofes 1 e 2 (Louvemos o Senhor – nº. 129)
34º. Encontro: Saúde sim, vícios não

1 – Preparação
Local: sala de encontros do MEJ.

Material: Bíblia e materiais para a encenação.

2 – Acolhida 
3 – Objetivo do encontro

· Mostrar ao mejista que os vícios fazem mal à saúde e que devemos procurar preservar nossa saúde que é um presente de Jesus para nós.
4 – Oração inicial
Pai Nosso
5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Textos para aprofundamento do tema
Lc 21, 34 – “Que os vossos corações não se tornem pesados com o excesso de comer, com a embriaguez...”

Ef 5,18 – “Não vos embriagueis com o vinho...”

Catecismo da Igreja Católica (2288-2291)

Introdução do tema


O mundo atual oferece e valoriza muitos hábitos que levam aos vícios. E estes são muito difíceis de serem combatidos. Por isso é preciso muito esforço para não deixá-los surgirem. Os vícios mais comuns são fumo, bebida, droga, etc. Trazem malefícios para nossa saúde e podem destruir nossa vida. Jesus veio para nos dar vida, e vida em abundância e este dom que nos é dado deve ser preservado e colocado a serviço dos irmãos e não desperdiçado com vícios.
Dinâmica:  Encenação


Os mejistas devem montar uma encenação em que um jovem começa a utilizar drogas, vicia-se e fica muito doente. Parte do grupo pode representar os amigos que oferecem as drogas e outra parte os amigos mejistas que chamam o jovem para participar do movimento. Mostrar no final a conversão e recuperação do jovem.
Refletir

· Como o convite ao uso de drogas é feito a este jovem? Que argumentos são utilizados para convencê-lo?

· Como os verdadeiros amigos deste jovem procurarão ajudá-lo? Que argumentos são utilizados contra as drogas?

· Qual o mal que os vícios fazem à nossa saúde?

· Qual é o sentimento de Jesus com relação ao jovem drogado? E após sua conversão?

7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Fazer uma pesquisa sobre os males que as drogas causam à nossa saúde e escrever sobre as atitudes e hábitos saudáveis que devemos cultivar que são opostos aos vícios.
8 – Lembretes

O próximo encontro será sobre a sexualidade.

9 – Oração final
Fazer uma oração valorizando as virtudes da sobriedade e da prudência que nos ajudam a não usar daquilo que pode nos fazer perder o controle sobre nossas ações e trazer males à nossa saúde.
10 – Despedida e canto final
Canto: Este pranto em minhas mãos (Louvemos o Senhor – nº. 314)
35º. Encontro: Deus fez nosso corpo para a vida e para o amor
1 – Preparação
Local: sala de encontros do MEJ.

Material: papel e giz ou pilot para a dinâmica.

2 – Acolhida 
3 – Objetivo do encontro
· Orientar o mejista para a compreensão de que fomos gerados para o amor, para a vida e para a felicidade. Ajudá-lo a entender que o sentido do sexo também está voltado para o projeto de amor de Deus Pai.
4 – Oração inicial
Senhor, que nosso corpo manifeste a pureza do teu coração, a alegria da vida e o amor fraterno. Amém.
5 – Partilha dos compromissos do encontro anterior

6 – A Palavra de Deus

Textos para aprofundamento do tema
1 Cor 6,19-20 – Nosso corpo é templo do Espírito Santo

Gl 5,13-25 – “Não abuseis da liberdade como pretexto para prazeres carnais”

Introdução do tema


Nosso corpo é um meio pelo qual manifestamos amor, ternura e amizade. É importante expressar-se pelo corpo com respeito e sinceridade. O ato sexual é um dom de Deus para dar continuidade à obra criadora dele, para a plena comunhão das pessoas que se amam e a participação no poder criador de Deus, pela vida e para a vida. 


A televisão, o rádio, as revistas, a internet e muitos outros veículos de comunicação mostram um modo diferente e até contrário de entender a sexualidade e o amor. Há um estímulo ao consumo, o prazer pelo prazer, a exploração do corpo e do sexo como meio para buscar a felicidade. Ao contrário do que é mostrado muitas vezes, devemos buscar respeitar o nosso corpo como templo do Espírito Santo e dom de Deus.

Catecismo da Igreja Católica (364-365)

Texto: Quem assume o celibato... (Anexo 1)
Dinâmica


Pedir a um mejista que se deite no chão ou sobre uma folha grande de papel, para que um colega trace o contorno do seu corpo. Com o contorno, surgirá um boneco. Apenas um boneco, sem expressão, sem sentimentos, sem vida.


Ressaltar que somos muito mais do que este simples contorno. Somos seres humanos; o corpo cheio de vida revela o ser por meio de ações, da personalidade, do jeito de relacionar-se com o mundo, de interagir com as coisas, com as pessoas, com Deus.


Organizar o grupo em duplas e pedir sugestões sobre o que poderia ser feito para dar vida ao boneco de papel. Depois que todos se expressarem, conduzir a reflexão para o amor, a afetividade e sexualidade na vida de cada um, refletindo:

· Você já analisou as diferenças entre homem e mulher?

· Você tem observado por quantas transformações já passou nos últimos tempos?

· Que conceitos sobre sexualidade os meios de comunicação transmitem atualmente? Comparar estes conceitos com o projeto de Deus para nossa vida.

7 – Compromissos ou tarefas para a semana

Escrever alguns exemplos vistos nos jornais, revistas e televisão de como as pessoas vivem a sexualidade e se comportam com relação a seus corpos. Apresentar considerações se estão de acordo com o que Jesus nos ensina e caso não estejam, o que precisa ser mudado para refletirem o plano dele para nossa vida.
8 – Lembretes

9 – Oração final
Senhor, ajuda-nos a respeitar o nosso corpo, auxilia-nos no nosso crescimento e conhecimento do amor verdadeiro que leva à real felicidade.
10 – Despedida e canto final
Canto: Espírito (Anexo 22)
ANEXOS

Anexo 1 – Texto: Quem assume o celibato, não o faz por falta de vocação ao matrimônio


O termo “vocação”  vem da língua latina e se traduz por “chamado”. Esse termo é usado em diversos sentidos, pois seu significado se abre como as muitas e diferentes palhetas de um belo leque. 


Em sentido amplo, pode-se falar em “vocação para o matrimônio”, para a “paternidade” ou para a “maternidade”. Essas são vocações implícitas na própria natureza criada. Pelo fato de alguém ser criado “homem”, em sua natureza está “embutido” o chamado ao matrimônio e à paternidade. 


Da mesma forma, aquela que é gerada “mulher” traz em si mesma a vocação ao matrimônio e à maternidade. As exceções são muito raras, e quase sempre determinadas por algum tipo de problema pessoal. 


É preciso afirmar de imediato que aqueles que são chamados ao sacerdócio e à vida consagrada, quer masculina quer feminina, trazem, sim, em sua natureza, essa vocação ao matrimônio, à paternidade e à maternidade. Se estes todos assumem o celibato, não é por falta da vocação ao matrimônio, mas sim, por uma “opção positiva” diante do chamado de Jesus para uma vida celibatária. Estes todos podem afirmar: “Eu não renunciei ao matrimônio!... Eu aceitei o convite de Jesus, optei e escolhi livre, voluntária e positivamente viver esse tipo de vida para a qual ele me chamou!” 


Na verdade, a família é tão importante para o ser humano que o matrimônio, a paternidade e a maternidade deveriam ser sempre assumidos “como uma vocação personalizada” do Pai celeste. O conhecimento da responsabilidade, da importância e da grandeza de formar um lar deveria ser tão profundo que induzisse os jovens a se prepararem para o matrimônio com todo cuidado, esmero e honestidade. Aliás, deveria ser exatamente com a mesma seriedade que um jovem se prepara para o sacerdócio ou uma jovem para a vida consagrada. 


Para os jovens poderem se preparar muito bem para o matrimônio, precisam possuir um conhecimento claro e profundo do “projeto divino da procriação humana”. Esse conhecimento lhes mostrará o verdadeiro significado do “masculino e do feminino”, da “genitalidade” masculina e feminina, do sentido da “mútua atração” entre o homem e a mulher, do significado do namoro, do noivado e do casamento, bem como da importância de formar um lar que seja “ninho de amor”, para a realização e felicidade do casal e dos filhos. 

Pe. Alírio José Pedrini, SCJ

Anexo 2 – Trecho do texto: O sacramento do matrimônio


Se os cônjuges separam-se, divorciam-se, separam algo que Deus uniu. O novo casamento dos divorciados ainda em vida do legítimo cônjuge contraria o desígnio e a lei de Deus, que Cristo nos ensinou. Eles não estão separados da Igreja, mas não têm acesso à comunhão eucarística. Levarão vida cristã principalmente educando seus filhos na fé.


O lar cristão é o lugar onde os filhos recebem o primeiro anúncio da fé. Por isso, o lar é chamado, com toda razão, de "Igreja doméstica", comunidade de graça e de oração, escola das virtudes humanas e da caridade cristã.


É preciso lembrar, ainda, que há certas situações que invalidam o matrimônio, ou seja, os noivos se casam à vista de todos, mas na verdade o casamento não valeu. Esses casos são resolvidos pelo chamado "Tribunal Eclesiástico" das Províncias Eclesiásticas. Exemplo: dois primos em primeiro grau somente podem casar-se com a autorização do bispo ou dos padres autorizados por ele. Se os noivos-primos se casam sem essa autorização (sem a devida dispensa), o casamento não valeu, está nulo.


Finalmente é bom lembrar que até para o matrimônio é necessário ter vocação, sem ela muitos casamentos fracassam.

Anexo 3 - Texto sobre o sacramento da ordem 


No serviço eclesial do ministro ordenado, é o próprio Cristo que está presente à sua Igreja enquanto cabeça de seu corpo, pastor de seu rebanho, Sumo Sacerdote do sacrifício redentor, Mestre da Verdade. A Igreja expressa isso dizendo que o sacerdote, em virtude do sacramento da Ordem, age "In persona Christi Capitis", ou seja, na pessoa de Cristo-Cabeça.


O bispo é o único que pode tornar o leigo um diácono, sacerdote ou outro bispo. Para que isso aconteça e seja válido, o bispo ordenante deve ter sido validamente ordenado, isto é, que esteja na linha da sucessão apostólica, e em comunhão com a Igreja toda, principalmente com o Sumo Pontífice (o Papa).


Os padres somente podem exercer seu ministério na dependência do bispo e em comunhão com ele. Já para a legítima ordenação de um Bispo, é hoje exigida uma especial intervenção do Bispo de Roma (o Papa), por causa de sua qualidade de vínculo visível supremo da comunhão das Igrejas particulares (as dioceses) na única Igreja e garantia da sua liberdade.

A ordenação de mulheres não é possível porque o Senhor Jesus escolheu homens para formar o colégio dos doze Apóstolos, e os apóstolos fizeram o mesmo quando escolheram os colaboradores que seriam seus sucessores na missão. O colégio dos bispos, ao qual os presbíteros estão unidos no sacerdócio, torna presente e atualiza, até o retorno de Cristo, o colégio dos doze. A Igreja se reconhece ligada a essa escolha do próprio Senhor.


O sacramento da Ordem é concedido uma vez por todas, ou seja, não pode ser repetido, pois confere um caráter espiritual indelével, ou seja, para sempre. Assim, um padre que deixe o ministério para casar-se, por exemplo, continua sendo padre. Se ficar viúvo e quiser voltar a exercer o ministério, não precisa ser ordenado novamente, bastando seguir as orientações da Igreja a esse respeito.

Por falar nisso, é bom lembrar que na Igreja de rito latino somente o diácono pode ser casado; o bispo e o padre devem ser solteiros ou, em alguns casos, viúvos. Entretanto, se o diácono permanente casado ficar viúvo, não poderá mais se casar.
Anexo 4 – Oração do Espírito Santo

Vinde Espírito Santo

Enchei os corações de vossos fiéis

E acendei neles o fogo do vosso amor

Enviai o vosso Espírito

E tudo será criado

E renovareis a face da Terra

Oremos: Ó Deus que instruístes os corações dos vossos fiéis

Com a luz do Espírito Santo

Fazei que apreciemos retamente todas as coisas

E gozemos sempre de sua consolação.

Por Cristo, Senhor Nosso. Amém

Anexo 5 – Canto: Se começarmos a orar

Se começarmos a orar, essa casa treme (essa casa tremerá) 

Se começarmos a orar, salvaremos vida.(2x) 

Elias orou e o fogo desceu, daí glória a Deus 

Josué orou e o sol parou.

Anexo 6 – Canto: Amigo - Roberto Carlos

Você meu amigo de fé, meu irmão camarada
Amigo de tantos caminhos e tantas jornadas
Cabeça de homem mas o coração de menino
Aquele que está do meu lado em qualquer caminhada
Me lembro de todas as lutas, meu bom companheiro
Você tantas vezes provou que é um grande guerreiro
O seu coração é uma casa de portas abertas
Amigo você é o mais certo das horas incertas

Às vezes em certos momentos difíceis da vida
Em que precisamos de alguém pra ajudar na saída
A sua palavra de força, de fé e de carinho
Me dá a certeza de que eu nunca estive sozinho
Você meu amigo de fé, meu irmão camarada
Sorriso e abraço festivo da minha chegada
Você que me diz as verdades com frases abertas
Amigo você é o mais certo das horas incertas

Não preciso nem dizer 
Tudo isso que eu lhe digo
Mas é muito bom saber
Que você é meu amigo
Não preciso nem dizer 
Tudo isso que eu lhe digo
Mas é muito bom saber 
Que eu tenho um grande amigo (2X)

Anexo 7 -  Trecho da Carta do Papa Bento XVI no 50º. aniversário da Encíclica <<Haurietis aquas>> sobre o culto ao coração de Jesus, item 1

Carta do Papa Bento XVI no 50º. Aniversário da Encíclica <<Haurietis aquas>> do Papa Pio XII sobre o culto ao Coração de Jesus dirigida ao Superior Geral da Companhia de Jesus e Diretor Geral do AO P. Peter-Hans Kolvenbach


As palavras do profeta Isaías - <<Tirareis água com alegria das fontes da salvação>> (Is 12,3) – que abrem a Encíclica com que Pio XII recordava o centenário da extensão a toda a Igreja da Festa do Sagrado Coração de Jesus – hoje, 50 anos depois, não perderam nada do seu significado. Na promoção do culto ao Coração de Jesus, a Encíclica Haurietis aquas exortava os fiéis a abrirem-se ao mistério de Deus e do seu amor, deixando-se transformar por Ele. À distância de 50 anos, cabe aos cristãos o compromisso sempre atual de continuar a aprofundar a sua relação com o Coração de Cristo, de modo a reavivar em si mesmos a fé no amor salvífico de Deus, acolhendo-o sempre melhor na própria vida.


O lado trespassado do Redentor é a fonte à qual nos envia a Encíclica Haurietis aquas: devemos beber nesta fonte para alcançar o verdadeiro conhecimento de Jesus Cristo e experimentar mais a fundo o seu amor. Assim, poderemos compreender melhor o que significa conhecer o amor de Deus em Jesus Cristo, experimentá-lo tendo o olhar fixo n'Ele até viver totalmente da experiência do seu amor, para depois poder testemunhá-lo aos outros. Na verdade, retomando uma expressão do meu venerando Predecessor João Paulo II, <<junto ao Coração de Cristo, o coração humano aprende a conhecer o valor de uma vida autenticamente cristã, a livrar-se de certas perversões do coração, a unir o amor filial para com Deus ao amor do próximo. Assim – e esta é a verdadeira reparação pedida pelo Coração do Salvador – sobre as ruínas acumuladas do ódio e da violência, poderá ser edificada a civilização do Coração de Cristo>> (Insegnamenti, vol. IX/2, 1986, p. 843).

1 –Conhecer o amor de Deus em Jesus Cristo

Na Encíclica Deus caritas est, citei a afirmação da primeira Carta de S. João: <<Nós conhecemos e acreditamos no amor que Deus nos tem>>, para sublinhar que o encontro com uma Pessoa é a origem do ser cristãos (n. 1). Dado que Deus se manifestou do modo mais profundo através da encarnação de seu Filho, tornando-se <<visível>> n'Ele, é na relação com Cristo que podemos reconhecer quem é verdadeiramente Deus (cf. Enc. Haurietis aquas, 29-41; Enc. Deus caritas est, 12-15). E ainda: dado que o amor de Deus encontrou sua expressão mais profunda no dom que Cristo fez da sua vida por nós na Cruz, é sobretudo na contemplação do seu sofrimento e morte que podemos reconhecer, de maneira sempre mais clara, o amor sem limites que Deus tem por nós: <<Deus amou tanto o mundo, que lhe entregou o seu Filho Unigênito, a fim de que todo o que nele crê não se perca, mas tenha a vida eterna>> (Jo 3,16).


Por outro lado, este mistério do amor de Deus por nós não é só o conteúdo do culto e da devoção ao Coração de Jesus: é igualmente o conteúdo de toda verdadeira espiritualidade e devoção cristã. Assim, é importante sublinhar que o fundamento desta devoção é tão antigo como o próprio cristianismo. De fato, ser cristão é somente possível com o olhar dirigido para a Cruz do nosso Redentor, <<Aquele que trespassaram>> (Jo 19,37; cf. Zc 12,10). Com razão, a Encíclica Haurietis aquas (n. 52) recorda que a ferida do peito e as dos cravos têm sido para incontáveis almas os sinais de um amor que alimentou a sua vida, sempre mais profundamente. Reconhecer o amor de Deus no Crucificado tornou-se para essas almas uma experiência interior que as fez confessar, juntamente com Tomé: <<Meu Senhor e meu Deus!>> (Jo 20,28), permitindo-lhes alcançar uma fé mais profunda no acolhimento sem reservas do amor de Deus (Haurietis aquas, 49).

Anexo 8 – Canto: Tua Igreja é um Corpo

Tua Igreja é um corpo,/ cada membro é diferente;
e há no corpo, certamente, / coração, ó meu Senhor.
Dele nasce a caridade,/ dom maior, mais importante;  
nele, enfim, achei radiante/ minha vocação: o AMOR!  
Que loucura não fizeste,/ vindo ao mundo nos salvar!  
E depois que tu morreste,/ ficas vivo neste altar!  
Os teus santos compreenderam/ teu amor sem dimensão; 
e loucuras cometeram,/ em sua própria vocação.  

Sou pequeno, igual criança,/ cheio de limitações;
mas é grande minha esperança:/ sinto muitas vocações!  
Quero ser um missionário/ até quando o sol der luz.
Dá-me por itinerário/ toda terra, ó Jesus!  
O martírio, eis meu sonho. / Dar-te o sangue, de uma vez! 
A mil mortes me disponho; sofrerei com intrepidez!  
Tantas vocações sentindo,/ que martírio, meu Senhor.

Alegrei-me, descobrindo,/ minha vocação: o amor.  
Sentimento é coisa vaga./ Por meus atos provarei 

Que o amor com amor se paga:/ toda cruz abraçarei.

Anexo 9 – Decreto ad gentes, item 2 Trindade – origem e fim da missão – Papa Paulo VI


2. A Igreja peregrina é, por sua natureza, missionária, visto que tem a sua origem, segundo o desígnio de Deus Pai, na «missão» do Filho e do Espírito Santo (6). 


Este desígnio brota do «amor fontal», isto é, da caridade de Deus Pai, que, sendo o Princípio sem Princípio de quem é gerado o Filho e de quem procede o Espírito Santo pelo Filho, quis derramar e não cessa de derramar ainda a bondade divina, criando-nos livremente pela sua extraordinária e misericordiosa benignidade, e depois chamando-nos gratuitamente a partilhar da sua própria vida e glória. Quis ser, assim, não só criador de todas as coisas mas também «tudo em todas as coisas» (1 Cor. 15,28), conseguindo simultaneamente a sua glória e a nossa felicidade. Aprouve, porém, a Deus chamar os homens a esta participação na sua vida, não só de modo individual e sem qualquer solidariedade mútua, mas constituindo-os num Povo em que os seus filhos, que estavam dispersos, se congregassem em unidade (7). 

Anexo 10 - Exame de Consciência



Sem o exame de consciência (não só para a confissão, mas diário) não há progresso na vida cristã. Como posso ser melhor se não atendo ao que fiz de mal no dia-a-dia?

Não é só ver os pecados que fiz. Deve ser antes uma oração: rezar a minha vida, o meu dia a dia, diante de Deus. É ver-me à luz de Deus com o meu lado bom (dons, trabalhos, esforço, o bem que fiz e as graças que recebi de Deus) e o meu lado negativo (gestos maus, quedas, faltas de amor, omissões, isto é, o que não fiz e devia ter feito).
I. Face a Deus - "Amarás o Senhor, teu Deus, com todo o teu coração, com toda a tua alma e com todas as tuas forças". (Dt 6,5)


Que importância tem Deus na minha vida? Procuro-O? Esforço-me por crescer na fé e ultrapassar as minhas dúvidas? Rezo a Deus? Regularmente? Diariamente? Procuro evitar as distrações durante a oração, ou faço o possível por não "estar lá"?
Esforço-me por conhecer sempre cada vez melhor a Jesus Cristo?
Tenho aproveitado o sacramento da confissão para crescer no amor de Deus, tornando-me melhor? Sempre que caio em pecado mortal ou noutro pecado (cortando assim a minha relação com Deus), procuro logo que possível confessar-me e voltar para Deus? Confesso-me ao menos uma vez por ano?
Aos domingos e festas vou à missa? Ou sempre que posso não vou?
Participo na missa inteira ou já aponto para chegar atrasado ou sair a meio?
Procuro estar com atenção e participar na celebração, ou estou distraído?
Comungo habitualmente (ao menos pela Páscoa)? Como é o meu ser cristão? Escondo-me e tenho vergonha, ou procuro preparar-me para ajudar os outros na fé e na vida cristã?
II. Face ao próximo - "É este o meu mandamento, que vos ameis uns aos outros, como Eu vos amei". (Jo 13,34)

Face aos outros, a minha atitude é em geral de amor ou de desprezo?Estou zangado ou de relações cortadas com alguém? Procuro ser simpático e servir os outros, ou estou sempre a mandar neles? Evito conflitos, ou estou sempre a tecer intrigas e a criticar os outros pelas costas? Sou egoísta, ou procuro amar o próximo? Sou mentiroso, ou invejoso? Dou alguma atenção especial àquele que precisa (doentes, velhinhos, pobres)? Como são as minhas relações com os meus colegas, superiores, família (especialmente pais e filhos)? Estraguei de propósito alguma coisa dos outros? Roubei alguma coisa? Respeitei o corpo humano? Fiz mal a alguém batendo ou ferindo? Respeito o meu sexo? Não tenho relações sexuais fora do casamento? Evito alimentar pensamentos e desejos impuros? Afasto-me de revistas e filmes pornográficos? Quando cometo alguma falta, aceito a minha responsabilidade, ou desculpo-me atirando para os outros as culpas daquilo que fiz?

III. Face a mim mesmo – "Sede perfeitos, como é perfeito o vosso Pai do Céu". (Mt 5,48)



Sou egoísta, orgulhoso, caprichoso e avaro, ou esforço-me por me dedicar aos outros, sendo simples, simpático e generoso? Sou cuidadoso com o meu vocabulário, evitando escandalizar e ofender os que estão comigo, ou digo palavrões e insulto os outros? Respeito o meu corpo? Olho-o castamente, ou vejo-o como um mero instrumento de prazer sensual? Como emprego o meu tempo? Esforço-me por o não desperdiçar? Como estudo ou trabalho? Com preguiça, ou com consciência de que aquilo que faço é importante também na minha relação com Deus? Como com moderação, ou sou guloso e ganancioso? Dedico-me às coisas importantes da vida, ou sou vaidoso e fútil?
 
IV. Face ao Mundo - "E Deus vendo toda a sua obra [a criação] considerou-a muito boa". (Gn 1,31)


Sou sensível à beleza da criação e esforço-me por encontrar a Deus através dela? Aprecio as coisas à minha volta ou consumo-as apenas...? A minha passagem por um lugar bonito caracteriza-se por não o estragar (lixo, barulho, atitudes que perturbem)?


Respeito a natureza como a casa que Deus me dá, ou, irresponsavelmente, poluo o lugar onde vivo? Procuro manter-me informado e preferir os produtos "amigos do ambiente" ou tanto me faz, desde que não tenha chatices?


Vivo a minha vida numa ganância de enriquecimento (no estudo ou no trabalho) ou preocupo-me por me situar numa lógica de realização pessoal, de partilha dos bens e de serviço aos outros? Crio em mim uma atenção pelos menos favorecidos, pela justa distribuição da riqueza? Que faço para conhecer a doutrina social da Igreja?

Ato de Contrição
Meu Deus,
Porque sois tão bom,
Tenho muita pena de vos ter ofendido. 
Ajudai-me a não tornar a pecar.
Anexo 11 – Alma de Cristo
Alma de Cristo, santificai-me. 
Corpo de Cristo, salvai-me. 
Sangue de Cristo, inebriai-me. 
Água do lado de Cristo, purificai-me. 
Paixão de Cristo, confortai-me. 
Ó bom Jesus, escutai-me. 
Dentro das vossas chagas, escondei-me. 
Não permitais que eu me separe de vós. 
Do espírito maligno, defendei-me. 
Na hora da morte, chamai-me 
E mandai-me ir para vós, para que 
com os vossos santos vos louve 
por todos os séculos dos séculos. Amém. 
Anexo 12 – Pai nosso meditado

1o - “PAI NOSSO, que estais no céu, santificado seja o vosso nome;...” - Esta parte inicial deixa claro que toda oração deve ser dirigida exclusivamente ao Deus Criador, (ao Pai), que está no céu. Segundo a Bíblia, a palavra santificado significa: separado, diferenciado, exclusivo e de forma inconfundível. Logo, toda oração deve ser encaminhada diretamente ao Deus Criador. 

2o - “... venha a nós o vosso reino;...” - Aqui, Jesus Cristo usou a palavra reino porque, naquela época, a maioria dos povos só conhecia organizações do tipo “reinado” (um rei e seus súditos). Nos dias de hoje as "sociedades" são mais comuns (governantes e cidadãos). Portanto, a expressão reino de Deus quer dizer sociedade de Deus, critérios sociais estabelecidos e administrados por Deus. Logo, nesta parte da oração Jesus Cristo nos ensina que não devemos inventar leis de nós mesmos. Precisamos praticar as leis de Deus (Seus mandamentos) para sermos cidadãos do seu reinado e termos direito a petições. 


3o - “... seja feita a vossa vontade, assim na terra como no céu”. - Nesta parte Jesus deixa claro que: mesmo nos tornando cidadãos do reino de Deus, não podemos fazer projetos a revelia. Temos que nos adaptar aos critérios de Deus e nos conformar com o que ele nos permitir. Só assim seremos, de fato, bem-aventurados (bem-sucedidos) em tudo o que fizermos. 


4o - “O pão nosso de cada dia nos dai hoje;...” - Aqui, a palavra pão significa suprimento, alimento, vestimentas, etc. Nesta parte Jesus ensina que não adianta pedir a mais com o intuito de estocar. Deus só concede o que necessitamos de imediato, o amanhã é um outro dia e não adianta pedir com antecedência. (Provavelmente para não descuidarmos com o que já temos nem desperdiçarmos).


5o - “... perdoai-nos as nossas ofensas [dívidas], assim como nós perdoamos aos que nos ofenderam [aos nossos devedores];...” - Nesta parte fica evidente que, se estamos em débito com Deus, precisamos pedir o perdão destas dívidas (destas ofensas) para que, estando sem débitos, Deus nos conceda aquilo que desejamos. Note, entretanto, que existe uma precondição para que Deus nos perdoe e, conseqüentemente, nos atenda. A pré-condição é sermos capazes de perdoar os que estão em débito conosco também (aos que tenham nos ofendido), de modo a alcançarmos o perdão de Deus e recebermos aquilo que desejamos. 


6o - “... e não nos deixeis cair em tentação, mas livrai-nos do mal”. - Aqui, Jesus Cristo comenta que o mal e as tentações existem de verdade. A melhor maneira de nos proteger é seguir os ensinamentos de Deus pedindo a ele freqüentemente que nos proteja e nos salve do "predador" da humanidade (mais conhecido como diabo ou satanás). 


Neste modelo de oração Jesus ensina todos os aspectos que devemos considerar para nos relacionar corretamente com Deus. 

Anexo 13 – Canto: Anunciaremos teu Reino Senhor

Anunciaremos teu Reino, Senhor!

Teu Reino, Senhor, teu Reino.

1. Reino de paz e justiça,

Reino de vida e verdade,

teu Reino, Senhor. Teu Reino.

2. Reino de amor e de graça,

Reino que habita em nós.

Teu Reino, Senhor. Teu Reino.

Anexo 14 – Trecho do texto: Discípulos e Missionários


1) Jesus se situa, antes, na linha dos profetas e se anuncia maior que qualquer outro profeta. Ao convidar para segui-lo, dá seu ensinamento com autoridade que não pode ser comparada com a dos profetas que o antecederam. Segui-lo significa, antes de tudo, conformar sua vida com a dele e assumir com ele tarefas austeras como a obrigação de carregar a cruz, excluindo todo romantismo na adesão à sua pessoa (Lc 9, 23-24).

2) Lucas (9, 57-62) indica os primeiros passos exigidos por Jesus para tornar-se seu discípulo: “Enquanto iam andando, alguém no caminho disse a Jesus: Eu te seguirei para onde quer que fores”. Mas Jesus lhe respondeu: “As raposas têm tocas e os pássaros têm ninhos, mas o filho do Homem não tem onde repousar a cabeça”. Jesus disse a outro: “Siga-me”. Esse respondeu: “Deixa primeiro que eu vá sepultar meu pai”. Jesus respondeu: “Deixe que os mortos sepultem seus próprios mortos; mas você vá anunciar o Reino de Deus”. Outro ainda lhe disse: “Eu te seguirei Senhor, mas deixa primeiro que eu vá me despedir do pessoal de minha casa.” Mas Jesus lhe respondeu: “Quem põe a mão no arado e olha para trás não serve para o Reino de Deus”. A Edição Pastoral do N.T. comenta este texto: “Os primeiros passos para os que seguem Jesus em seu caminho são: disponibilidade contínua, capacidade de renunciar as seguranças e, iniciado o caminho, não voltar para trás, por motivo nenhum.

Estas exigências são as condições necessárias para tornar-se discípulo de Jesus Cristo, de modo definitivo na vida de cada dia. Entre as exigências destaca-se o engajamento missionário: ”Você vá anunciar o Reino de Deus” (v. 6). No texto que segue a este (Mt 10, 1-11 - O envio dos 72 discípulos), Jesus impõe a seus discípulos as rupturas necessárias para divulgar o Reino, e recusa toda demora. Discípulo e missionário, duas palavras diferentes, mas exatamente com o mesmo sentido. Ninguém pode ser discípulo e não ser missionário nem ser missionário sem ser discípulo.


Jesus, ao contrário dos mestres da época, era um Mestre itinerante. Não formou, por isso, discípulos sedentários, mas os associou a suas andanças missionárias: “andava por cidades e povoados pregando e anunciando a Boa Nova. Os doze iam com ele e também algumas mulheres... que ajudavam a Jesus e aos discípulos com os bens que possuíam” (Lc 8,1-3). O evangelista Marcos assinala a preocupação de Jesus em educar seus discípulos para o estilo missionário: “Vamos para outros lugares, às aldeias da redondeza. Devo pregar também ali, pois foi para isso que eu vim. E Jesus andava por toda a Galiléia pregando nas sinagogas e expulsando demônios” (Mc 1,38-39).

A primeira recomendação de Jesus aos doze, quando os enviou em missão, foi esta: “Vão primeiro às ovelhas perdidas da casa de Israel” (Mt 10, 6). João Paulo II interpreta esta palavra de Jesus aplicando-a à missão da ação pastoral: ir primeiro aos fiéis afastados da comunidade.

A visão missionária da Igreja é a mesma recebida pelos apóstolos no dia da Ascensão do Senhor, no monte da Galiléia: “Vão e façam com que todos os povos se tornem meus discípulos” (Mt 28, 19). Esta missão tem sido possível realizar porque carrega consigo a promessa do mesmo Senhor Jesus: “O Espírito Santo descerá sobre vocês, e dele receberão força para serem minhas testemunhas... até os extremos da terra” (At 1, 8). Como diz João Paulo II: “antes de ser ação, a missão é testemunho e irradiação” (Rm 26), o que está ao alcance de todo discípulo.

3) Ser discípulo é configurar-se a Jesus, Filho de Deus encarnado, recebendo a graça do nascimento novo no sacramento do Batismo, e tornar-se membro do Corpo de Cristo que é a Igreja. Pelo Batismo, o discípulo nasce na comunidade eclesial e nela há de crescer à semelhança de uma criança que nasce e cresce no seio de uma família. Não viver a comunidade eclesial é como se tornar “menino de rua”, sem família. A tarefa do discípulo, a exemplo do Mestre e sob o impulso do Espírito, é a de construir a verdadeira comunhão entre os homens. Ele só pode ser construtor da Comunhão porque já vive a comunhão. “Somos missionários por sermos Igreja que vive na unidade do amor e não tanto por aquilo que fazemos” (Redemptoris Missio, 23).

Dom Eduardo Koaik - Bispo emérito de Piracicaba 
Anexo 15 – Texto: Discípulos de todos os tempos

Há uma diferença entre seguir Jesus na multidão e ser seu discípulo. Quando meditamos e confrontamos a palavra de Deus com nossa vida, constatamos que Deus tem planos diferentes para cada pessoa, época, necessidades e circunstâncias. Em At 12, lemos a fantástica libertação de Pedro por meio de um anjo que o conduz para fora da prisão, livrando-o de Herodes. Ainda em Atos 16,25ss, a libertação de Paulo e Silas, por meio de um terremoto ocorrido somente no cárcere onde estavam e que culminou na conversão do carcereiro e de toda a sua família. 


Em 1975, Dom Van Thuan (François Xavier Nguyer Van Thuan), que era então bispo de Saigon no Vietnã, foi preso pelo regime comunista e colocado numa masmorra sem ar, fétida e lúgubre, por longos treze anos. Dessa vez, Deus não usou de nenhum terremoto nem enviou um anjo para libertá-lo. O Senhor fez dele seu anjo naquele lugar. 


Dom Van Thuan manifestou Jesus aos perversos guardas, amando-os. Consagrou, escondido, as migalhas de pão que recebeu e levou os prisioneiros a adorar e a receber Jesus. “Escolher a Deus e não as suas obras” era o lema dele, e fazer do lugar em que estava a sua catedral, era sua vontade. 


Pedro, Paulo, Van Thuan, Francisco de Assis, João Bosco, Catarina de Sena (mulher analfabeta que foi discípula a ponto de ser conselheira do Papa de seu tempo) e inúmeros outros viveram um autêntico, frutuoso e sofrido discipulado. Existe uma grande diferença entre seguir Jesus na multidão e ser seu discípulo. Esta última condição requer têmpera para o martírio branco ou cruento; requer fé plena e abandono total em Deus. 


Somos chamados a ser discípulos, hoje, na realidade de uma cultura ensandecida, que nos apedreja para legalizar o aborto e a eutanásia, para fazer experiências com embriões humanos e aprovar a união homossexual. Cultura que investe numa mídia devassa, que destrói a família e os bons costumes, incentiva o sexo livre e irresponsável, transforma o ser humano em infeliz escravo de seus instintos. Cultura que fomenta a corrupção e a violência, a tal ponto de não querer e não saber mais como punir. 


Em meio a essa realidade, o Senhor nos chama, unge e envia. Nossa missão não é mais fácil nem mais difícil que a dos irmãos que nos precederam. Temos o chamado e a promessa. Lancemo-nos sem medo, afinal somos discípulos para o nosso tempo. 

Anexo 16 – Canto: Sou feliz, Senhor


Sou feliz, Senhor,
porque tu vais comigo:
vamos lado a lado,
és meu melhor amigo.

Sou feliz...

Quero ter nos meu olhos
a luz do teu olhar,
quero na minha mão

tua mão a me guiar.

Sou feliz...

Como brilha no céu 
o sol de cada dia,
quero brilhem meus lábios

com sorrisos de alegria.

Sou feliz...

Como vento veloz
o tempo da vida passa.
Quero ter sempre em mim
o favor da tua graça.

Sou feliz...
Anexo 17 – Encontro com os Jovens - Discurso do Papa Bento XVI
Estádio Municipal do Pacaembu, São Paulo - Quinta-feira, 10 maio de 2007


Queridos jovens! Queridos amigos e amigas!
«Se queres ser perfeito, vai, vende os teus bens, dá o dinheiro aos pobres [...] Depois, vem e segue-me» (Mt 19,21).

1. Desejei ardentemente encontrar-me convosco nesta minha primeira viagem à América Latina. Vim para abrir a V Conferência do Episcopado Latino-americano que, por meu desejo, vai realizar-se em Aparecida, aqui no Brasil, no Santuário de Nossa Senhora. Ela nos coloca aos pés de Jesus para aprendermos suas lições sobre o Reino e impulsionar-nos a ser seus missionários, para que os povos deste "Continente da Esperança" tenham, nele, vida plena.

Os vossos Bispos do Brasil, na sua Assembléia Geral do ano passado, refletiram sobre o tema da evangelização da juventude e colocaram em vossas mãos um documento. Pediram que fosse acolhido e aperfeiçoado por vós durante todo o ano. Nesta última Assembléia retomaram o assunto, enriquecido com vossa colaboração, e desejam que as reflexões feitas e as orientações propostas sirvam como incentivo e farol para vossa caminhada. As palavras do Arcebispo de São Paulo e do encarregado da Pastoral da Juventude, as quais agradeço, bem atestam o espírito que move a todos vocês.

Ontem pela tarde, ao sobrevoar o território brasileiro, pensava já neste nosso encontro no Estádio do Pacaembu, com o desejo de dar um grande abraço bem brasileiro a todos vós, e manifestar os sentimentos que levo no íntimo do coração e que, bem a propósito, o Evangelho de hoje nos quis indicar.

Sempre experimentei uma alegria muito especial nestes encontros. Lembro-me particularmente da Vigésima Jornada Mundial da Juventude, que tive a ocasião de presidir há dois anos atrás na Alemanha. Alguns dos que estão aqui também lá estiveram! É uma lembrança comovedora, pelos abundantes frutos da graça enviados pelo Senhor. E não resta a menor dúvida que o primeiro fruto, dentre muitos, que pude constatar foi o da fraternidade exemplar havida entre todos, como demonstração evidente da perene vitalidade da Igreja por todo o mundo.

2. Pois bem, caros amigos, estou certo de que hoje se renovam as mesmas impressões daquele meu encontro na Alemanha. Em 1991, o Servo de Deus o Papa João Paulo II, de venerada memória, dizia, na sua passagem pelo Mato Grosso, que os "jovens são os primeiros protagonistas do terceiro milênio [...] são vocês que vão traçar os rumos desta nova etapa da humanidade" (Discurso 16/10/1991). Hoje, sinto-me movido a fazer-lhes idêntica observação.

O Senhor aprecia, sem dúvida, vossa vivência cristã nas numerosas comunidades paroquiais e nas pequenas comunidades eclesiais, nas Universidades, Colégios e Escolas e, especialmente, nas ruas e nos ambientes de trabalho das cidades e dos campos. Trata-se, porém, de ir adiante. Nunca podemos dizer basta, pois a caridade de Deus é infinita e o Senhor nos pede, ou melhor, nos exige dilatar nossos corações para que neles caiba sempre mais amor, mais bondade, mais compreensão pelos nossos semelhantes e pelos problemas que envolvem não só a convivência humana, mas também a efetiva preservação e conservação da natureza, da qual todos fazem parte. "Nossos bosques têm mais vida": não deixeis que se apague esta chama de esperança que o vosso Hino Nacional põe em vossos lábios. A devastação ambiental da Amazônia e as ameaças à dignidade humana de suas populações requerem um maior compromisso nos mais diversos espaços de ação que a sociedade vem solicitando.
(Continua: Este texto pode ser encontrado completo no site do Vaticano)
Anexo 18 – Canto: Sou Rei, sou o Bom Pastor

1. Vou sair pelos prados, buscando * ovelhas que estão sem pastor; * eu as trarei com carinho * de volta, sem fome ou temor! * Nos meus ombros, ovelhas feridas * sem dor poderão descansar. * Devolverei os seus campos, * darei novamente a paz. 

Refrão: Sou rei, sou o bom pastor! * Vinde ao banquete que vos preparei, * e fome jamais tereis! * A quem vamos, ó Senhor? * Só tu tens palavras de vida * e te dás em refeição.

2. Maus pastores que perdem ovelhas * distantes de mim os terei; * noutras pastagens seguras, * pastores fiéis chamarei. * Novo reino farei do meu povo, * rebanho sem mais opressão: * todos serão conduzidos * à vida por minhas mãos!

3. Sou a porta do aprisco, * rebanho feliz eu farei: * De todo o mal e injustiça, * ovelhas eu defenderei. * Mercenários que fogem pra longe, * deixando o rebanho ao léu, * não terão parte comigo, * no reino que vem do céu. 

4. Se uma ovelha deixar o meu campo * e outro caminho seguir, * deixo o rebanho seguro * e vou procurar a infeliz. * Ao trazê-la haverá alegria * e os anjos do céu vão cantar: * será a festa da volta, * rebanho vai se alegrar.
Anexo 19 – Canto: Um certo galileu – Pe. Zezinho, SCJ

Um certo dia, a beira mar

Apareceu um jovem galileu

Ninguém podia imaginar 

Que alguém pudesse amar do jeito que ele amava

Seu jeito simples de conversar

Tocava o coração de quem o escutava

E seu nome era Jesus de Nazaré

Sua fama se espalhou e todos vinham ver

O fenômeno do jovem pregador

Que tinha tanto amor

Naquelas praias, naquele mar

Naquele rio, em casa de Zaqueu

Naquela estrada, naquele sol

E o povo a escutar histórias tão bonitas

Seu jeito amigo de se expressar 

Enchia o coração de paz tão infinita

Em plena rua, naquele chão

Naquele poço e em casa de Simão

Naquela relva, no entardecer

O mundo viu nascer a paz de uma esperança

Seu jeito puro de perdoar

Fazia o coração voltar a ser criança

Um certo dia, ao tribunal

Alguém levou o jovem galileu

Ninguém sabia qual foi o mal

E o crime que ele fez; quais foram seus pecados

Seu jeito honesto de denunciar 

Mexeu na posição de alguns privilegiados

E mataram a Jesus de Nazaré

E no meio de ladrões puseram sua cruz

Mas o mundo ainda tem medo de Jesus

Que tinha tanto amor

Anexo 20 – Texto: Fraternidade e Amazônia: O cuidado por aquilo que é de todos - Dom Odilo Scherer (Arcebispo de São Paulo)


Durante a Quaresma, a Campanha da Fraternidade sobre a Amazônia, com o lema “vida e missão neste chão”, será ocasião para voltar as atenções para a Amazônia, seus povos e sua natureza; é uma questão muito complexa e importante para o Brasil e para o mundo inteiro. A Campanha da Fraternidade é inspirada no mandamento da caridade, que Jesus deu aos discípulos: “como eu vos amei, assim também vós deveis amar-vos uns aos outros. Nisto conhecerão todos que sois os meus discípulos: se vos amardes uns aos outros”(cf Jo 13,34-35) Os povos da Amazônia - indígenas, caboclos, seringueiros, ribeirinhos, quilombolas, migrantes, gente das grandes cidades, das pequenas aldeias e do imenso interior, esperam a solidariedade de todo o povo brasileiro.


A Amazônia, geralmente idealizada de maneira romântica como um paraíso tropical, passa por imensas transformações, sobretudo sob o impacto da globalização sobre suas estruturas e sistemas exuberantes, mas frágeis. É uma região que reserva imensas riquezas naturais; sendo a última grande reserva de floresta tropical do mundo, ela desperta as atenções e interesses de iniciativas econômicas, de pesquisadores, ambientalistas, antropólogos e outros; nem sempre as populações locais e a natureza são devidamente levadas em conta e respeitadas.


A Amazônia, cheia de tesouros, belezas e mistérios da vida, que a natureza elaborou durante milhões de anos, possui um equilíbrio delicado, quase uma loja de cristais, onde todo o cuidado para se mover e tocar as coisas é preciso... A relação desatenta ou preconceituosa com as populações locais, as agressões imprudentes à natureza, os projetos de exploração econômica das riquezas e potencialidades feitos com pouco critério, tudo isso pode ter conseqüências desastrosas para a vida naquela região e para todo o nosso planeta. A desatenção e a irresponsabilidade nas relações com a Amazônia podem tornar inabitável esse chão, que é também parte de nossa casa, para as futuras gerações. 


A população amazônica vive a pressão da mundialização e da urbanização,  que perturbam sua cultura e a faz perder suas raízes, suas riquezas e sua identidade. A urbanização acelerada levou grande parte do povo do interior da Amazônia a morar em alguns centros urbanos, onde faltam serviços de atendimento às necessidades básicas da população, trabalho e habitações; como resultado, surgiram imensas palafitas e favelas, o tráfico de drogas, a prostituição, até mesmo infantil, e tanta violência. Em plena Amazônia aparecem as mesmas mazelas sociais das metrópoles industriais do centro-sul do Brasil. Por outro lado, a ocupação e posse das terras para a exploração da madeira e de outras riquezas naturais, para a agricultura e a pecuária, é motivo de violência e de morte em diversas áreas rurais da Amazônia. 


“Vida e missão neste chão!” Este é o clamor da Igreja no Brasil durante a Campanha da Fraternidade de 2007. A Amazônia, berço acolhedor de tanta vida, precisa viver e ser respeitada por todos. Destruído este berço generoso, também a vida de tantas pessoas estará em risco. Pensar no povo, cuidar do ambiente, casa da vida, promover a justiça e a fraternidade, este é o nosso compromisso diante das presentes e futuras gerações. É responsabilidade diante de Deus e do próximo. É questão de justiça e fraternidade.


O papa Bento XVI, vindo ao Brasil em maio, nos recordará que a experiência do amor de Deus está na base da vida cristã e que o amor ao próximo deve ser traduzido em formas concretas de cultura e de organização da vida social, como resposta ao amor de Deus. A Conferência de Aparecida dará novas diretrizes para que a Igreja na América Latina e no Caribe viva intensamente sua missão através da caridade. Como discípulos e missionários de Jesus Cristo, os cristãos precisam fazer o melhor que podem para que “nossos povos tenham vida”. Caridade e responsabilidade social vão juntas.


Os povos da Amazônia esperam e precisam da solidariedade de todos os brasileiros. A Campanha da Fraternidade de 2007 propõe esta reflexão para todo o Brasil durante a Quaresma deste ano, para favorecer uma compreensão melhor sobre a responsabilidade de todos por aquilo que pertence a todos; o zelo pelo bem comum é uma das dimensões sociais da caridade. O egoísmo concentrador, que tende a satisfazer apenas as próprias aspirações, sem levar em conta as do próximo, é irresponsável e causa destruição e morte. A fraternidade e a caridade levam a atitudes e comportamentos responsáveis e solidários em relação ao próximo e a respeitar aquilo que é um bem de todos e para todos. 

Anexo 21 – Canto: Amazônia – Campanha da Fraternidade 2007 – Paulo Roberto
1. Seja o verde o sinal da esperança
Na Amazônia, rincão da aliança
Sem os males que gera a cobiça;
Com o Cristo que tudo renova,
Haveremos de ver terra nova
Nova terra onde reina a justiça!

Rios, lagos, florestas e povos,
Bendizei ao Senhor na canção,
Bendizei ao Senhor na canção,
É canção que constrói tempos novos
Nossa vida e missão neste chão!
Nossa vida e missão neste chão!

2. Os apelos de Deus pela vida
Vêm na voz de Jesus que convida
Ao convívio na diversidade.
Pelo pobre que se há de acolher
A Amazônia vai se converter
Na Planície da fraternidade.

3. Amazônia, levamos ao mundo,
O clamor que se faz tão profundo
Por justiça, trabalho e pão,
Pela vida que se manifesta,
Pelos nossos irmãos da floresta
Pela paz e evangelização.

4. Amazônia, Amazônia, este canto
Nos ajude a enxugar todo pranto
Deste solo tão forte e tão terno!
E que a vida dos mártires seja
Novo sopro de vida na Igreja
E esperança de um mundo fraterno. 

Anexo 22 – Canto: Espírito

Espírito, Espírito, Espírito Santo de Deus.
Espírito, Espírito, Espírito Santo de Deus.

Vem controlar todo o meu ser, vem dirigir o meu viver.

O meu pensar, o meu falar, o meu sentir, o meu agir.

Espírito...

BIBLIOGRAFIA

1 - Apostila Projeto Experimental para a catequese de perseverança – Arquidiocese de São Sebastião do Rio de Janeiro – Comissão arquidiocesana de catequese

2 - Apostolado da Oração, Como? Por quê? Para quê? – Hilda Schneider – Ed. Loyola 

3 - Apostolado da Oração, um serviço à Igreja – Roque Schneider – Ed. Loyola 
4 - Artigo “Oferecimento: uma prática do MEJ” – Mons. Getúlio Vieira, s/ data ou local de publicação
5 - Artigo “ Oferecimento nos une ao sacrifício eucarístico” – Mons. Getúlio Vieira, s/ data ou local de publicação
6 - Bíblia Ave-Maria
7 - Compêndio do Catecismo da Igreja Católica

8 - Crescer no amor – catequese da adolescência – Ed. Paulinas

9 - Dinâmicas em fichas, volume I e II – CCJ – Centro de Capacitação da Juventude

10 - Encontros de catequese nas comunidades – Coordenação de catequese – Diocese de Lins e Araçatuba – SP – Ed. Paulinas

11 - Manual do Coração de Jesus – Roque Schneider – Ed. Loyola

12 – Catecismo da Igreja Católica, Ed. Vaticana, Ed. Loyola

13 - O Mej e seu Ideal - Pedro Arrupe & Javier P. Enciso – Ed. Loyola
14 - Revista Pegadas-Publicação Paróquia Sagrado Coração de Jesus –julho 2004. – Artigo “Globoalização... evangelização... 10º PPC – S/ autor

15 - Site: http://www.servosdobompastor.net/exame.html
16 - Site: http://www.paroquias.org/oracoes/?o=57

17 – Site: http://www.renascebrasil.com.br/f_painosso.htm 
18 - Site: http://www.cancaonova.com
19 - Site: http://www.catequisar.com.br

20 - Site: http://www.vatican.va/phome_po.htm
�











�





�





�











�





�





�





�





�





�





�





�





�





�





�





�





�





�











�





�





�





�





�











�





�





�





�





�





�





�





�





�





�











�





�








97 / 97

